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de Fevereiro 

Que uma lo 
se formou 
v,agem ele SI 

AO ser rep 
1rmio S,,nu, 
p,en,t$ "'"'" o p,ed,oo que ela 
NOSSO s�nhor 1 
concedido 

Durante tod 
d1V90d,o I chu, 
p,edosament 
irmllos w,;ler,, 
& no,te ,nteor 
cnsta N1 m1 
sol apareceu 
pÕde seguor • 

com ""9u'"r,ça fssa oena • 
Que o• dois lnnio• se ver .. m 
def>O� Santa fKOlásl,c11 ra 

sao �to n.\o pre<ISOu = 
que w, 1rml """'" morrido. 
doa, ao acordllr, ele te•e um 
que sua lrml ha.,1 1scmd, 
QU<1rent• d'"• mais Uin:le, 
l>ém Slo Bento raieceu, seu 
,.,m e,,�s Junto5 em u 
o própno Sio Bento� ..... 
li, a,,ntro <lo mosteiro Sa 
� conslderld1 1 primeira 
dlll"" Mo«eu 1m s.t3, aos S 

tm f1>1•relro comemo 
<•mblm 

J - Slo 11,1-, s - S.flt• Ág 
- N, Sr•. de l<wrde-, U 

Slmao, 2' - Slo Porll 
21' - S,.,.,o Osvald 

Aniversariantes 

Oon•�• de'oot.i, � <.1nt.o 
nasceu ffl1 Nursi,,, r,a Umbnl 
no ano a,, 4110 Era W'mll de um 
dos ,,,.,_ <.1ntos catóhcos, 
�o�"'· e tudo o que seco- 
n�ece sobre• �•Slónl está re 
g1$lradQ ""' O,,,logos de 5io 
Gregóno H"9'>0 

Santa fsco1br,u dedicou 
..,..,<la�Deusmutoc.eao fra ""'°" uma cna,,ça que mo<a•I 
com os pa1$ e Jli ponu'" segu• 
flflÇI e l\rmen sobre sua c«:n· 
,;li oomo poucos ll4U�os 
�a,,Pi'fl•l>llremames 

ma U, $ e o ,,mio raramente 
se enco,,tr1•1m A(:rl!'d,tl·Se 
qu,e eles muitos vezes pasnsem um ano 
sem se •� Ela,, mora,rnlO pr-/,•imo ao Mos· 
te,r,:, de 1'10nte C..sslno rundilclo por Slo 
Bento, em uma comun•d•de de nome 
Plombanola, e ele em ""'s 1uv><11des d•6- 
rta� como ret,gloSO � posteriormente, co- 
mo erw,,rta = uma ca""""' em Suboaco 

Oe\ttdo às�,.• que ele,,,...,..., criou, 
Slo �to nlo poa,a ,ecebe• sua rn!I n0 
moo1 .. ro e nem $ • ,... no convento Por 
este motlYO erocontr.>•am-se em uma cau 
ll>Qhz1d1 na mtttde do caminho 

c«ta vez, em um dos "''°' enco,,trl:>$ 
entre O< dõi< lnnllos, Santa fscotlist,cll 
teria lmplo'lldo • Slo &e,,to que pa<S&S· 
"" • noote u ..,.. lado pa,. que ele l>J 
desse lhe ensonar tocias as marav,lhH <lo 
� • a,, °"""• como ele lnsosusse em d<Z� 
ques - Plrt>< o Qu•nto lnle$ PI"' 
s..,.s oong�, ela se p6s • "'zar 11� 

Santos d<J Mês 

01 - Ir leresa oe Mo"" lmoeu1..io, OSCI (_,,..,) na,clmento 
01 - 1, NK.V vascora!OS {Q-•clos - Ftt,mo) - "º'°" 
02 Ir MO<lO CoU,rn F,onoosl, f1I (!ESA) - nHclmento 
02 1,. MWll V.,giho Bauonl, f1I (IESA), I• """" 00116, FB (!ESA), 

Ir M1t.o �- v,e,ra (C... a,, O<açlo), Ir ......, !lriv.S. 
d,e S,,..<1 Geles, FSA (la!IC'>), Ir Ca1.ino ele Souo.l, !SR: 
(C... oe Orado), 1, Mo,.. Cotanlo r,1n<>o>o1, ffJ (lfSA), 1, 
Vedo ......... D<lldn, FB {lfSA). 1, Olõlio llecl< .... , Fa (l�SA), Ir Moria .......,11,, -. a,, O,,.e,,a, FB (IESA), !r Ullan eia,,, _,.. 00 Merwio 
OSCI (-.,.,,). Ir - Wdl-, ICM ( ..... ,apeu), Ir ....... zoroa,oe 
11.ec�,Fa (!ESA), Ir Vt>n<.ae CosSIM, ISPC (C... oe Oraçio),lr T,t,- 
nnM oe Souza,ISPC (C- a,, Ott,Çio) • YOtOf 

02 rrt1 u"' Fth,o ..,.m, loure,ro, Of'M (COnc N,lóJ,ol,s) - otdenoçk 
OJ - Ir Mona - l.u,<1 CóltrnO, OSf {IESA), Ir MIM ..,eu,1a,, Mon<,(l"tf 

(!ESA) - -O& 
OJ N 1.ult llele«1 fronç1 (BNH) - orclen�o 
o,o N )olo Se..- oe ,.,..,)0 (Mllqun1) - naocimento 
0,0 - Ir Mo"" M-ilf',larétl Comt11 Sant01, fCM (Qu,etm1clos) • vOW• 
06 - Ir Cleonl,jes doo Santos, NSV (llellóPolls) • ""to• 
07 - PI /l'0fflr1o Fernandes a,, Ab""' ()01><�) - nHcimento 
01 - Pe v..,>ldo °"'"" ,,. urna (N.$ra Lou,aH) "•oclmento 
10 - 1, lllan<a - Cruz, ICH (.....,P'Cu! - �OIOf 
10 PI 1.u .. ae, ...... F,anç• (BNH) - ftH<;lmanto 
li Ir M\IUSf.11 _,... OII Sitv,, MS• (Que<-) - ...,,,.. 
li - Pe � ônffl"" (S.,,f.11 Mlfll) naoclmanto 
14 - 1, ......, O,,,a Co,lno (, 15) (\1111 a,, C1v1) n1o,clm1nlo 
14 ]r ........ wdtY eo,_,,, e-,....,, FII (11:SA) - vot- 
15 Ir M,rlam 11--,. Kotllb«ll, FII (l!SA) • n.odmanto 
17 frtl IJ.,,z A,.., ..,.,.. LOlni<o, OFM {Cone N,161>0l1S) n•Kl.,_to 
li Pe A4y M,,,...I (R,,sa doo \lenf01), DIKOflo Motlda& Zll'l<IOnll (N 5 f6o"" 

(Cllbuçw) -lffllnlo 
21 Ir Maflo C.rmem - .. Torga, HJC {llllnco ae ..,,...) - �oto• 
21 - O..ono Set>a1t,lo Pearo 1111 snva (S fco Com So"'etl - naoc1,.,.,,10 
U - 1, Mo 11,u,.,. -• MSSp (M,� Couto) • ,..Klmanto 

Santa &colãstia - 10 de Fevereiro 

EXPEDIEhTt 
Caminhando 
-•[.$ ..... , t�';} X.:� 

É um,11 publlcaçlo dc1 Diocese de Nova I11uc1Ç\I 
Adi1•o.a-c1c. Dic• io:!bnl-ltmerStà:ttnd 
Caani hltnlll: � LlllmrA'da:t' 
R�t� FIILtl�tRbRrxm 
DllblJul,;lo: O!lrilU """1n6 
Re.Wo: au:tiGttls 

[1.dell',»,iu Glpti)� 60QWlel • Ai::119 �·.V CD.: ZWUJJO 
Tcl/lu,: /,})(t]/)ilf/i7-C6I 
e-...t ... .d•#: �.r:r.7 

QUERIDOS 
AMIGOS E AMIGAS 

PAZ PARA TODOS! 
Não chegamos a parar em Ja- 

neiro, mas agora chegou o rnc- 
mento de 1ntens1fici1rmos ostra- 
balhos em nesses comun,dades 
e no conjunto da vida dlo- 
cesena. 

O nosso final de ano, assim como o m,oo (lo novo ano, 
fo, marcado pelo da mor de PAZ, mas, mfet,imente o nos- 
so Brasil, parece estar andando para trãs, porque tanta 
v,ol<'!oc,a� Quanta estupidez• Conbnuaremos lutando com 
a bandeira da Paz para que tenhamos condições de viver 
e de gozar ;,s alegnas de um mundo fraterno e feliz 

Hoje ma,s do que nunca é preciso evangeliza,; �ar 
esperança, eees noticias, viver a boa noticia. 

O clamor de 2002 é, por uma Terra Sem Males sem 
viollnc:ia, sem guerras ... Por uma Terra com justlÇil, 
paz: com saúde, trabalho, moradia, educação, lazer ... 
condições necessánas para que o Povo de Deus tenha 
vldad,gna 

Também nosso ano começa com a despedida de Dom 
Wemer. ele que assumirá uma nova m,ssão em Govema- 
dorValadares-MG. 

A Abertura da CF quer ser nesse lmc,o de allO um 
grande momento cereeeenve em nossa Diocese, enchen- 
do nossos corações de ânimo �ra a grande missão de 
lutar por uma Diocese Sem Males 

Apresentamos e orerecemos aos agentes de p.istoral, 
nosso ?!ano e Agenda Pastoral 2002, são grandes os de- 
safios mas, Juntos, com o ardOf mlss1onlir1o que temos e 
com o amor profundo pela causa do Remo e pelo desejo 
de servir a uma igreja organlz.tda em wmunldM!es, cons• 
cientes de que é preciso conquistar e v,ver a c1óa<lania é 
que pedimos ao Nosso Bom Deus qve nos abençoe em 
nossa caminhada 

Um grande e afetuoso abraço 
Pe, o,,,,.,../r Andr96e 

e� �no de P11s1_, 

(!ditoriaJj 
= "''� '�� ' -----Caminhando,-------=== 

- 1 

de F"evereiro 

que uma to 
,., fcrmou 
viagem de 

"'º "'" 1nnio S1mta 
pe<1as ocnlu 
o l>f(l•OO que 
Nono Senhc 
concedido 

Durante 1000 • 
dr.igad,a 1 ,nu,1 
o•edotamente e e, 
lrmlos puderam 
• noite Inteira -. 
Cnltl.�• manha 
sol ll)llreceu e SI., 
p6de segu>< seu 

com ,egu111nç,, E$.- <er1• • u 
Q\M! q1 00,s lrmloo "" senam t,& 
dep()IS Stnto E�ICI fl- 

Slo Sento nlo prec..,,., ser 
oue ...- ,rml h1.,.. mom<10 No 
dia, .., acoróor, ele tese uma 
que SUi frml havia 1sceM1(1(l • 
Quareru d,as m,,,s tarde. quandl 
bém Slo &ento l1leceu, """' 
n,m enten'a<los JUntoS cm um ! 
o pnlpno Slo S.,,to ha\llo CCMtl\l 
si, dentro dO moste,ro Slon111 
t co,,slderada I primeira mDf'IJ' 
dlllna ""<>n'eu em S◄3, aos 63 

l!m f1vt1r1/ro comemo,•· 
rombim 

J • .S,., 8r1'-. 5 • S.nt• Ág 
• N. SrO tle LOU,..,.., J1 - 

$/m,o, M - S,10 ,.,,,,,110 o 
2g - Santo Osvaldo 

Santos do· Mês 

Aniversariantes 

Donzela de-,ou,, nu, S<1n\a 
na<otu _, Nurw,, na umt>na, 
no ano de ◄80 t,. ,,,,.. de um 
dos ma>On:S '8ntos catóhcos, 
Slo Bento, e tudo o que se ee- 
nnaoo soDte • h,stllna est6 ,.,. 
v,waoo nos �!OVO• oa Slo --· Santll hcoiht,c• d•dlcou 
...- "'"" t Deusmu,toceoo Er• 
...-da uma """'1ça que """••• 
com os 0<115 e )o 005,u,a s,,,;iu· 
,-nçi, e11m>ez11sobre...- cren· 
ça como l)O<ICOS Mtultos. 
�de parUharem I mes 

ma ff, N e o ,rm6Q ,,,.-,,mente 
se 11nco,,t11vam Aered,ta-se 
qae eleS mu,1u •eus Pllssaffffl um a.no 
s,,m s,, �e,. fia, mor•OO pré<,m() IO MO$ 
lelro de MOm:e CaWM lunaado por 510 
&ento, ,m uma comun,dade de nome 
Plomban.ola, e ele _, .., .. a!Mdlldes d-' 
,u,, como m�'°""' e. poS!enormente, a;,- 
mo ere,,,� em uma ao•- em S..blaco 

De.ido h l'e9ras qoe ele mesmc �. 
sao Bento nlo p,:,c1,a 1ecmer..,., lrml no 
"'°"'-"'° e ""'m eia, a elt no oon- Per 
este rnotM> MCOntra.am-.., em u~ Cl$8 
local,zada na metade 00 a,m,nho 

Cen• ""'• em um dos n,ros ena,,,uos 
�t•e os oo,s lrmJos, S-n\11 Esco16st1ca 
tent implon,do • Slo Sento que Pff$1$• 
se a no,u, n ocu 111,Jo 1>11111 que ele pu- 
- lhe e!IS<Nlr todas as ma111v,....s dO 
� ede Deus, com<>OII IIISIStlssllemdlzer 
q!Jff de-,ena l)llrbr o quinte> 1ntes PI',. 
,.,., �. elo se p6s 11 '1!zar atf 

01 • Jr u.-..- oe N1r,a JmKUl-011, OSCI ("""'�n>) n•Kl-nto 
01 - Ir Ar-.cy VH<on<- {QueimOOOS • fil,mo) - Vot<>O 
02 Ir H-n♦ Cota•OI F,1�. f1I (l(SA) n1oclm1nt0 
01 Ir. HM\11 Vitg�II 8auonl, FB (IESA), !r """" DOll6, f8 (!ESA), 

lt N\111 GonçalYa Ylclro (C- oe Oraçlo), Ir MI &ri9,dl 
de 50<,,1 G6K. fSA (Uo!lff), 1, cat-,tna oe Sousa, ISf'C 
(CHI oe On,çlo), 1, Kar11 � f,.noo,1, fll (!ESA), 1, 
Yeda ,._ Oa,ldn, f8 (J�SA), 1, O!ilol ltecl< ... , fll (IESA), Ir M- 
- - oe �. fll (IESA). (r Ullon o.,,, - "" MtnlnO ·' 
OSCI <--). Ir - w.u-. ICN (Nlrapcu), 1, ........ Zona1oe 
11.ec ... >e911,FB (!ESA), Ir. _,.. eo. ...... ISPC (C-S. oe o..çlo),I< 
"""" oe Souza,ISPC (C- oe On,,çio) VOl<>O 

01 f- Lutz ,, •• ., "'"'""' L<N,<e,n,, OFM (Cone N,lóool,s) • onHnaçJo 
O] - 1, 11, ... - u,,,. COlomo, OSf {IESAJ, 1, Mlt\O MeLO,oe Mon<-9,ltt 

(lESA) -°" 
O] N wll -· França (8NH) - o•d•noçto 
04 P,. )ola Ser<• oe ...,..u)O (Mnqu�•) • nascimento 
04 - Ir ,.._ Ml'911'••• Co,n,11 S.nt04i. fCl1 (Qu,llma<los) voto, 
oe - 1, e-. doo S.ntos, NSV (HelióPollll votoo 
07 - N l'<><f'ltlO fern1noes de ....-et, (J.,11<n) - n10<:lmrn10 
OI - Pe U..,ilOo CeMno de Umo (N S.. Lourdes) n1oclment0 
10 Ir e11nao ptr., 0,,1, lCM (Nlrapicu) - ""'°" 
10 Pe LulZ a. ...... França (8M-i) - Aasc!-nto 
li Ir ""',luSt.l _,... ela Slh'•. MS• (Que,mOOOSJ - ,,.,,,.. 
li Pe An,Q,í Onat,,. (S.-,\11 NlrUI) no..:lmanto 
1• - Ir ...,. 0.111 Gol1no (, lSl {li.� de Clv•) n1oc:tmento 
li ]r MarUI wdlli Qnone Cole...,, f8 (!ESA) • vot.,. 
15 t, M,,U,m � KoU>b0<:11, f8 (!ESA) • n,od,...nto 
17 f,wj Lull Pliv>o ...,.,.,. l.Oln<n>, OfM {Cone t,,lópolos) nasc1......i0 
18 . Pe M'( MVWI (Rosa doo \<enfos), Olkono - ZI- (tos f6b 

(Clb,,,çu) na..:l......io 
ll !• M- CI......., _,.. Torga, HJC (Banco da •rt11) - vot ... 
Zl • Dl6conc Se!IH!,10 Peoro 1111 S!lvl (5 fco Com Scaret) nucimoAII 
211 - !, Ano a.l>St.1 -• MSSp (M,g.,.i eo,,10) · nasclmlnlo 

o 

44/..,':t {:{�} ><3: 
É uma publlcitção da Diocese de Nova lgua,;u 

Adu.tlst,-do nL■ ,o:[}(mHtm&.si!à:tótd 
c-.i. P I ti. A!. DIM!nrllf'thde 
Redllçioe � lltb�tRbllotm 
� �tHlltnt 
Re<,Wo: GR.d:>Gnls 

[1Õi.h.Y,,/à.l! GlpwOIMi:r, 60ce»eo · ""'9 Jjuçl.l · fU W'" NJUJ/� 
, .. ,,., .. (UJ(tl/)1W..f761 
e-...a- ,.,,..11.� i(,I .,_.,. 

E.\l'EDll':i\U 
Caminhando 

O nosso final de ano, ass.m como o moc,o do novo ano, 
foi marceec pelo da mor de PAZ, mas, ,nfel,zrnente o nos- 
so Bras,I, parece estar andando parei trás, p0rque tanta 
v,oli!ne,a� Quant.i estul)ldez• COnbnuaremos lutando com 
a bandeira da Paz para que tenhamos cond,ç6es de viver 
e de gozar as alegnas de um mundo fraterno e feliz 

Hoje ma,s do que nunca é prec,so evangel,zar, levar 
esperança, boas notícias, viver a boa notiaa. 

O damor de 2002 t, por ume Tem, sem Males. sem 
vloltncl•, sem guerras ... Por uma Terra com justiça, 
p.,,z: com saúde, trabalho, moradia, educação, lazer ... 
cond�ões necessénes para que o F'ovo de Deus tenha 
v1d11drgna. 

Também nosso ano con>e91 com a despedida de Dom 
Wemer, ele que assumirá uma nova missão em Governa• 
dorValadares-MG. 

A Abertura da CF quer ser nesse 1mc10 de ano um 
gnmde momento cetebeenvc em nossa neeese, enchen- 
do nossos coraçlles de .lmmo para II grande mlss&o de 
lutar p0r uma Dioce$e Sem Males 

Apresentamos e oferecemos ecs agentes de pastora!, 
nosso Plano e Agenda Pastoral 2002, são grandes os de· 
senos mas, Juntos, com o ardo, mlsslom!il'1o que temos e 
com o amor profundo pela causa do Reino e pelo desejo 
de $ervlr a uma igreja organizada em comunidades, cons- 
cientes de que é preciso conquistar e viver a c1daóam11 é 
que pedimos ao Nosso Bom Deus que nos abençoe em 
nossa camlnhad& 

Um grande e afetuo50 abraço 
/>e. 0.Yffllr Andr'H#J 

Coordenador OkK: •- de />115'0,.,,/ 

QUERIDOS 
AMIGOS E AMIGAS 

PAZ PARA TODOS! 
Nào chegamos II parar em Ja- 

r.e,ro, mas agora chegou o mo- 
mento de mteesrnceemcs ostra- 
balhos em nossas comumdades 
e no conjunto da vida dio- 
cesana 

= "''= '�� , ------Caminhando,--------'-= 
(Cdltôd,I.LJ 



DOH WERNER SIEIIEN8ROCK 

(ko1nonl11), o serviço, espec,al­ 
mente aos mais necessitados 
(diaconia) e o anuncio claro e 
CQra)OSO do Evange1tio. 

Qoando cheguei a Nova lgUIICu, 
um dos meus pensamentos foi dar 
o mb1mo apoio IJ eaee vocação 
s.Kerdotal e n!l1giosa. Agrlldeço 
moito as suas orações, o seu aoo,o 
e a atuaçlio da P11storal Voca­ 
cional. Ordene, só ceee a nossa 
Diocese 9 sacerdotes, 7 di.lconos 
permanentes e ainda 4 diáconos a 
se ordenan!m padres neste ano. 

Destilco, a,nda, um avanço na 
n!laçlio JgreJa/SO(ledaóe no que se 
n!h!n! ao bom relaoonilmento com 
todos, desde 0$ ma,s pobres até 
as 11utondades ov1s. 

Fizemos o sof,c,ente? Certa­ 
mente não. 5eml)n! ficamos aquém 
daquilo que N Sr. Jesus Cristo 
espera de nós. Pedimos, pcrem, 
que Devs complete, o que faltOlJ 
da nos5ll parte. 

Prestes a assumir a respon­ 
sabilidade por uma nova Diocese, 
qoero agrade<:er, sem citar nomes, 
a todas as pessoas qoe, nestes 
sete ar,os, conlrlbl!,ram com s.eu 
trabalh­0, com seu carinl'lo e com 
suas orações para que conse· 
9ulssemos realizar tudo o que 
enomeramos e tudo o que deixa­ 
mos de mencoonar. Aos nossos 
ouertdcs Padn!S, D1.lconos, Reli· 
glosos e Religiosas, aos Agentes 
de Pastoral, Ministros e C11te­ 
qu1stas, e tant, gente boi! e santa, 
aos mu,tos amigos eonqu,stlldos 
e a tantos anõnlmos que 11Jud11,am 
na d1ficll Uiref� de evangelizar a 
sociedade moderna. agradeço do 
fundo de me,,, co,a,çllo e só posso 
oferecer a m,ntla ma,s alta estima, 
minhas humlldes orações e a mh'llla 
benç!o. 

Moeus vos aben,oe e vos 
guarde. Ele vos mostre a sua 
face e $e compadef• de v6s. 
Volva pa,.,, vósoseuo/here vos 
dl, • sue paz�. (Hum 6.24•26). 

Nos úl• 
t1mos 7 
anos, des· 
ee e ea s 
de feve• 
reiro de 
1995, esti­ 
ve li frente 
da oecese 
de Nov11 l· 

guacu como Bispo, ·111nçando 
redes, epeser de todos os óesaflos, 
dificuldades e renõmenos se· 
cularizantes da sociedade mo­ 
derna'". Agora, o Pap11 João Paulo 
li, nomeou­me para a Diocese de 
GovemMOf Valadares, em Minas 
Gerais. êsta Diocese é 14 vezes 
mais exten5ll do qu­e a nosu, tem 
população numeriamente lnferk>r 
e mescla .lreas urbanas com 
lmen5llS áreas rurais, o que vai­se 
constitui rum de5llfio para mim, P0I$ 
todo o meu tempo como padre e 
bispo pesset em grande$ ckúldes, 
como R.Jo de )!melro, Belo Horizonte 
e Nova lgullÇu. 

Saio conscil!nte de que a Diocese 
de Nova lguaçu passou, nestes 
S<!te anos, por um crescimento 
conslder.lvel. É fato que nos 41 
anos de história d,ocesana, nunca 
tivemos tanta frequência do povo 
nas ações pastorais e hturglcas, 
tantas obras sociais, tantos 
semlnarl5tas, ministros (2500), 
catequistas (3000), padres, d� 
nos pe!Tllilnentes e Paroquias. 

Dentre as oures sociais, 
de5tacam­se a cese do Menor, 
AV!CRES, o CECOM e o centro de 
Dln!ltos Humanos. Praticamente 
em cad11 paróqo1a � uma obra 
social, 31guma dedica,;.5<, t5P«""I 
ou luta em lavor dos pobres e da 
Jost,,;a 50(�1. 

Espero que o cresomento v1slvel 
corresponda ao aprofundamento 
espiritual, especl.,,lmente a ln­ 
t,miclade de ada om com oevs e 
a flàelldade à lgn!)il. 

Cont1JM>11 como asplraçlo central 
de nossa Diocese, o "tripé• do 
Sínodo (1987 - 1992) e da 
Assembléla Diocesana (2001): A 
onllo nossa na açllo pastoral 

�ensagem �SJSJHI. J 
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NOVOS PADRES 

PARA A DIOCESE 
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� m,m. w, 

dl.)conos Maclel 
, l'lkido Atilio 

Slrgio Guedes, que 
est5o, respec- 
l!flte, nas �ró­ 

s Santa Rltil, em 
RI� e Nossa 

da Concei­ 
' em Japerl e 

Roxo, serão 
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llO dia 03 de 
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Não perca esta novidade! 
BIBLIA SAGRADA DA VOZES 

tDl(,.ÀO FSl'l·Cl,'IL DA f-A\l{l/A 

16 ­ geumêc da Coordena,;3(> de Pastoral 

05 ­ Reunl:iio do Conselho Pastoral, às 09:00h ­ CENFOR 

111 - �b� Eucaristk.a de Despedida de Dom wemer, 
as 19 OOh, Catedral de Santo Antonlo de Jacutlnga 
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001,1 WERNER SIEIEN9ROCI( 

(komonia}, o serviço, especial• 
mente aos mais necessitados 
(diaconia) e o ancncc claro e 
corajoso do Evangelho. 

Quando cheguei a Nova !guacu, 
um dos meus pensamentos fo1 dar 
o má�lmo apoio a cada vocação 
sacerdotal e renqosa. Agradeço 
muito as suas orações, o seu apoio 
e a atuação da Pastoral vcce­ 
oonal Ordenei so para a nessa 
OIOCese 9 sacerdotes, 7 diáconos 
pem,anentes e a1nct.i 4 dlá<onos a 
se ordenarem f)lldres neste ano. 

Destaco, ainda, um avanço na 
relaçlo lgreia/sociedade no que se 
refere ao bom relaoonamento com 
todos, desde os mais pobres até 
as autondades CIVIS 

Fizemos o suficiente? Certa­ 
mente não sem� tlcamos aquém 
daquilo que N Sr. Jesus Cristo 
espera de nós. Pedimos, porem, 
que Deus complete, o que faltou 
da nossa parte 

Prestes a assumir a respon­ 
sabilidade por uma nova o.ccese, 
quero agradecer, sem atar nomes, 
a todas as pessoas Que, nestes 
sete anos, contribuíram com seu 
trabalho, com seu carinho e com 
suas orações para que conse­ 
guíssemos realizar tudo o que 
enumeramos e tudo o que deixa­ 
mos de mencionar Aos nossos 
quendos Padres, Dl.konos, Reli­ 
giosos e Relig,osas, aos Agentes 
de Pastoral, Ministros e ceee­ 
qulstas, e tanta gente boa e santa, 
aos muitos amigos conquistados 
e a tantos anõnlmos que ajudaram 
na d1fiol tarefa de evangelizar a 
sociedade moderna, agradeço do 
fundo� meu coraç&I e só posso 
oferecer a minha mais alta estima, 
mi Mas humildes orações e a minha 
bençlo. 

Moeus l'OS abençoe e "ºs 
guarde. Ele vos mostre a sua 
face e se compadeça de l'Ós. 
Volva para l'ÓS o seu olhar e vos 
dê a sua paz�. (Num 6.24•26). 

Nos út­ 
timos 7 
anos, des­ 
de o dia S 
de teve­ 
re1ro de 
1995, esti­ 
ve li frente 
da Olocese 
de Nova 1­ 

guacu como Bispo, "lançando 
redes, apesar de todos os desafios, 
d1foculdades e fenômenos se· 
culanzantes da sociedade mo­ 
derna". Agora, o Papa João Paulo 
li, nomeou­me para a Diocese de 
Governlldor Valada�, em Monas 
Gerais. Esta Diocese é 14 vezes 
mais extensa do que a nossa, tem 
população numencamente inferior 
e mescla áreas urbanas com 
Imensas lireas rurais, o que vai­se 
constituir um óesafio para mim, pois 
todo o meu tempo como padre e 
bispo pesser em grandes cidades, 
como RJo de Janeiro, Belo Ho<izonte 
e Nova lguaçu 

Saio consciente de que a Diocese 
de Nova lguaçu passou, nestes 
sete anos, por um crescimento 
considerável. É fato que nos 41 
anos de hlstóna diocesana, nunca 
tivemos tanta freqilêncla do povo 
nas ações pastorais e llturglcas, 
tantas obras sociais, tantos 
seminaristas, ministros (2500), 
catequistas (3000), pa<I�, diáco­ 
nos permanentes e Paroquias. 

Dentre as obras sociais, 
denacam­se a ena do Menor, 
AVICRES, o CECDM e o Centro de 
Direitos Humanos. Praticamente 
em cada paróquia há uma obra 
social, alQuma ded,eaçJo escecer 
ou luta em ravo.­ dos pobres e da 
Ju5tlça social. 

Espero que o crescimento visível 
corresponda ao aprofundamento 
espiritual, especialmente a ln· 
t,mldade de cada um com Deus e 
a Mdehdade à Igreja 

Continua como asplraçlo central 
de nossa Diocese, o "tripé" do 
Sínodo (1987 ­ 1992) a da 
Assembléla Diocesana (2001): A 
união nossa na ação pastoral 
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d�conos Mac,el 
,NcidoAti1io 

Slrgio Guedes, que 
est!o, respec­ 
l!flte, 0&$ paró­ 

sSanta R!ta, em 
Rita e Nossa 

da Concei­ 
' em Japerl e 

Roxo, serão 
denados pres­ 

llO dia 03 de 
•�o 2002, em 
ebraçlo euce­ 

, no aud,tór,o 
lnst,tuto de 

llutaçllo Santo 
•o ­ IESA, es 9 

P,c,prr.1 p,1,., arcuf,,, b,/,f"t' e11,a11110, de 
«llt,/f<tSt, t>rsall<I rrltí!,WS(I < �ltbr.y,¼ d,:m,muU<. 

Não perca esta novidade! 
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26 ­ Reunia.o da Coordena,;!<, de Pastoral 
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O CANTO E O CONTO OE NORAH 

Ainda que triste. a 
traz sinais de esper1n1 
lembrando as palaYras de )eM 
do evangelno de Jollo ·� 
grlc de tngo nlo =r • Qt 
12,24) Dentro deste es?<rttt 
nos encam,nnamos p;,ra a• 
P<>scal que culmlnar6 na crit­ 
bla,çlo da Ressurrelçlo n• /IO 
de Sál>adc pllrll Oom,ngo e.. 
tio gmaremos com ale,;irl,i 
Aleluia que • Igreja !fl' 
mosamente repele há do� nf 
anos: cnsee Rususc,toul E 
se<i sempre o mot,vo mil<or 
todas as nossas al,eonas 
Fram;fsco Oroflno é bJbJ/sf& 

Francisco de Au,s, Santo Antônlo e de São Jcrge Encantada 
mus.;.a, ..,bedona e o est,lo l1terllno de Dom Adnano Este to, para 
a Jl<!r!IOnahdade eclesiást,ca que ma,s marcou sua v,da Tinham 

mesmas idades e anwersanavam no m 
Janeiro de cada novo ano. Eram gra 
amigos, mu,to respe,tosos e bcnaos 
Dona Norah amava as llores e todas 
cores, soma para cnan<;,1s e bênça.o,; 
alianças Costurava, coz,nhha, c.imtava 
p,ntava Mu,to hab,l,dosa, santamen 
veõcse. Seu somso, sua alma,, seu,s 
sua calma Suas noras em todM as 
seus netos, seus b,snetos. seus am,got, 
suas amu;ias, nunca como aos dom,ngo,, 
seu Colégio lguaçuano lhe de<loca o no 
•oo 
A<Mus Dona Norah, adeus e para� 

o •'"-� dtJ todos os Amigos seus. 

calend,lrio a 
partor da data 
esta·beleclda 
pa,a o domingo 
do Pás­coa. 

A <lalil da PM· 
coa nllo é lixa, 
como a data do 
Natal o dom,ngo 
da Páscoa deve 
ca,r dentro da 
pnmelr1 lua ctie,a 
da primavera no 
Hem1sh!rio Norte 
Para n0$,Que v,­ 
�mos no Hemls­ 
réno Sul, li data 1 da P6scoa é mar­ 
cada a partir da 
primeira lua che,a 
de outono Nes­ 
te ano de 2002, t 
•� lua chN vai 
de 28 de ma,çc a 
03 de abnl. Oes· 
lil forma, neste ano a festa ro•me,;a 
bem no pnmelro d1ll da lua che,a, 
com II Qu,nta·Feor1 Santa i!: o dia 
da ceia que comemora tanto a 
ílbertaçao do Eg,to quanto a partilha 
da v,da do próprio resus Cele­ 
bramos ainda o Ulva·pés, ooMorme 
a óesa1çlo que nos faz e evangelho 
de Joio (lo ll,12­11). 

Se a Qurnta­Felra Santa é festiva 
e al,eore, • l1turg,1 logo no$ lembra 
que é a uma resta passagf!lra Está 
ainda para acontecer a açonla, a 
P.,sJo, lll tortura, a crut e a morte 
de Jesus A Suta•Felra S.nta nos 
convida li celebraçlo óommllda pelo 
luto. sem a çonwgraçllo eucaristlc.a 

Feto comemorat,va da testa dos 84 anos de 
Dona Ncrah. em 04/01/02 

consumosta. 
A Quarta­Feora de Onzas é o d,a 

da celebraçao em que razemos a 
mcmóna de nos.ses comprom,sscs 
de cnstllos. O s<nal da cru• te.te com 
as cinzas quer nos lembrar das 
palavras de Jesus ccoveceeao­oes 
pora um novo relac,onamentc com 
oeus (a oraçlo), cem o próx,mc (a 
esmolll) e ,;om a Nature,a crijl(ia (o 
Jejum), a partor da le,tura do capitulo 
6 do evllngelho de Mateus Lem­ 
brando nossos compromissos de 
Igreja diante deste nesse lnjusrc 
pa,s, ,n,c,amos neste doa a Cam­ 
panna da Fratern,dade Neste ano, 
o tema <!a campanhll slo os povos 
lndÍ9f!nas e sua luta pele dlre,to à 
terra O lema da campanha nos 
recorda li grande utop,i, dos povos 
tupl· Todos queremos viver numa 
!erra sem males' 

A maior festa da vida cr1stl ♦ a 
P,scoa. Nela "lebramos o evento 
maior de nossa ré que é a ressur­ 
reição de Jesus e a v,da no,;a que 
nos é garantida pela premeu• de 
oeus pa111 toda li Humanodade Em 
Jesus Ressusc,tadc Deus est6 de 
rato no melo de nós Oeslll fonna, a 
preparação que a Igreja faz para 
estll festa é a ma,s longa dentro do 
calef>dáno 1,turgoco oentro de um es­ 
� de tempo de quarema d,as, re­ 
lembrando o mesmo espaço ee tem· 
po que lesus v,veu em preparaçllo 
para sua mlsslo (Me LIJ). nos 
�paramos para li P,hcc,i vivendo 
o temPO Oll Qu11resma. Oura�te este 
tempo, a hturgla nos raz um apeio à 
conversão (2Cor 6,2) O temPO da 
Quaresma só POde ser def,nldo no 

r sce«, CAAHAVAL E CIHZ AS 
Francl..,o Orollno 

� Norah R,t>e,ro Penha pa!ilieOU por esta terra e p,11ssou para a 
nova terra e o novo céu De,�ou o velho ano mo.­rer para com o 
novo MIO nascer e n,n.ascer para a eterna glória do Pai, paucos doas 
após a celebraçfo da festa do seu 
an,versár,o netetco 

Cllnoca, do bolrro de Cavalcante, t>em 
Jovem a,nda rad,cou­se em Nova Jguaçu, 
assum,ndo sua h,sróna e sun trad,ções. 
Musicista formada pelo ConservM6r10 
Naoonal de Musica, na cidade do R10 de 
lanetro, Dona Norah ofereceu "'ª mús,ca, 
sua arte e seu canto e sua ded,caç�o à 
D,ocese de Nova lgu11çu por ma,s de se· 
tema ;,nos de vida Fo, e�•moa cate(1u,sta, 
professora e prepuadora de cursos <li 
versos """ areas de formação, onenlaç,'lo 
e arte hturgk:ll e mus,cal 

S.,.mpre pronta para servir e se,guor por 
onde era chamada, sabia d,zer Som com o 
amor de mãe e mestra de fé, po,s era 
mu,to devota de Maria Sant,sslma, São 

Nute mh de Fevereiro 
estaremos mais uma vez 
re,n,c,ando nossas at,vldades 
past0<J1s J partir dos festejos. 
carnavalescos 1Jturg1camente, 
o carnaval lembrava ao P(W0 a 
prox,m,dade da Ieste da 
P6sco;, A <>legna celebrado nll 
Páscoa retomava a alegroa 
vov,da no carnaval. A palavra 
•carnaval" vem de uma ex• 
prenlo latona. ·carne vllle" 
que sogn,r,ca "despedor­se da 
carne· Era um restejo multo 
ant,go onde o povo, nas v,las 
e 11<1e,as da Europa na Jdaae 
Méd,a, Hbendo que lna Jejuar 
durante toda a Quaresma, 
rn,ll uma festa na 1erç1Heora 
que lmteced,a a Quarta•Felr.l 
de Onza• Nesta festa levavam 
uma vaca enfe,tada para 
desfilar pelas ruas da alde,1, 
com mu,ta gritaria e 11,;a,ar111 
Depois faz,am um gigantesco 
chur­rasco, r,eoMlo com mu,to 
v,nho Oa, o nome de Terça­ 
Fe,ra Gorda caracterozando 
este d,a Até ho)e, o e11maval é 
chamado assim na llngua 
lrllncesa A festa do •carne 
voie· lembrava ao povo que a 
travess,a para P,bcoa ,ria 
começar e que só ccroertem 
carne no Dommgo de PáSCCll 
HoJe o e11maval es� um pouco 
deturpado e n8o sobrou nada 
de seu llSpecto re11g,oso e 
comun,t6rlc. O ,mportante é 
si,ber se d,venir sem "" de1Xar 
levar pelos ""cessos que 
c,ractenzam nossa sociedade 



.,.,.,,P;tu/oll 

amor po, nós Trata-se de um dom s,.,bl,me, que e cnstAo deve pro- 
clamar com alegna SSc l<>io escreve no seu Eva�ho "Esta é a v,­ 
<Ja et� q,... conheçMn a r,, e Deus un.:o e v­rc, e a Jesus Cnstc, 
aQUNe que env.-e· (Jo 17, 3) Esta v,dll, que nos roo comunic..di> pele 
Batismo, deve ser continuameme allmentada po, nós, come uma llel 
resposta 1ndMdual e con,unotMia, pela o,açlc, a celebr"',ic dos Sacra· 
mentes e o testemunho ev;tngel1cc. 

Tendo,com efe,tc,recebtdc a vida O«'Jtu,tamente,devemcs, po, nessa 
vez, do.á·I• de mede gratu,tc aos ,rm)cs !:" e que Jesus pede aes 
dosc,pulos, aos envoá-los como Su;>s testemunhas pelo mundo: •� 
graça �. de graça de....,. dar" O pn.....,,ro dom a oferecer � 
uma vida santa, testemunha de amo, grlltuitc de De..s Que e ,t,,_-,,nc 
quaresmal seja para todos os aentes um apelo constante a aprofun- 
dar esta nessa peculiar vccaçac Devemos ;tbr;><;ar, ccmc crentes, 
uma ex,sténoll fundada na ·gratuldade", dedicando-nos sem reservas 
• Deus e ao pr,lx,mo 

4 "Que tens /U - admoesta Sâc Paulc - que nac tenhas ­7 (J 
Cor 4, }) Amar ,x ,rmaos, dedicar-se a ses e uma ex,oênoi, que brc· 
ta desta conv.r:,;llc Quanto mais necessld3de têm eles, tanto mais se 
impõe ao crente a m,ss.àc de os servir Por acaso não permite Deus 
que haja condições de penuna para que, acud,ndc nós "<IS cutTOs, 
apn,ndamcs a hbertar-ncs do nosso egcismc e a v""'r com autént,w 
amor ev�,co� É claro e mandamento de �- ·� amais somente 
aqueles que vos amam, que recompensa tere,s' Os pubhcanos não 
fazem a mesma o:xsa>• (Mr s, 46) o mundo avalla as reia,;aes com os 
outros a partir do Interesse e do proveito p,ópno, segundo uma v,sâc 
egccêntrla, da e,ostinaa na qual, com frequência, não cabem os pe- 
bres e os dtbel•. Toda a pessoa, até a menos dotada, deve, pe� 
ccntrlinc, oer acothoaa e amaoa po, s, ,,_,,..,, p,e5C>nd1ndo dos seus 
méritos e defe.1os. Ante$, q""nte maos se acha em d,foculdaoe, tanto 
mais deve ser objete de nosso amor concre10.� este amo, que a 1· 
greia testemunha, atr;>vés de numerosas ,nst,tu,�ões. cu1dand0 dos 
doentes, marg.,,ahzados, pobre e explo<;>d,x oeste medo, os cnstMS 
temam-se apóstolos de esperança e construtores d;t c,v1l1zaç.ã0 de ·- !:" bem slgn,ncat,vc que .lest1s tenha pronunaadc estas palavras 
"De� recebestes. de graça deveis dar", p,ec,$11mente ao env..,, os 
ap<lstclos a propag;>r e Evangelho <la salva�, prnneiro e pnnapal 
d0m po, Ele oferecido .\ human,dade Ele quer que o seu Reine, já 
vizinho (cf Mt 10, Sss), se d1fund11 atrav,!,s de gestos de"""" gratuito 
dos seus doscipulcs Au,m fizecam os apóstOICS na aurora do cnstia 
nl•mc, e aqueles que os enccn� sentiram que eram perU(IO,es 
de uma mensagem maio, do que eles mesmos Como entllc, tarnbll!m 
hoje e b,em reahzadc pelos crer,tes toma·se um s,nal e, frequente- 
mente, um convite a cur. Mesmo quando o cnst.io acode às neces- 
sl<lades de próximo, como no c.eso do bom samamaoc, " """ ajuda 
nunca é meramente materlat Semp,e é tamWm anunc,o do Re,no, 
que ccm"",ca o sentido pleno da v,da, da esperança, de amo, 

5. Ca<tS$1mos lrm,lcs e lrmb• Possa o estilo com Que nos prepa- 
ram,x p;,n, v,vec a Quaresma oer este a gene<osiOade <eal pelos ,r- 
m.lcs mais pobres' Dando-nos de con,çic, tcmarnc nos sempre ma,s 
oen!es de que a nossa dcaçSc aos outros é res.posy "°" n�me,csos 
dons que e Senhor continua a COf'ICeder-ncs Gratwtamente rece- 
boerr.os, demos 9ratt11tamente1 

Haver,; periode mal• oportuno que a Qua<esma p;,ra dar este tes- 
temunho de grlltuldade que e mundo tanto necess,ta? No mesmo a- 
mor que De,Js nos tem se ence<Tll o apele pa"' nos aarmos gratuita- 
mente aos outros. Agradeço a tcdOS quantos • le,giM, re�,oscs. s.acer- 
dotes - prestam oes qulllrc c;>n!os dc mundo este testemunhe de 
c;>ndade. Possa fazer o mesmo cada cnstko, nas diversas s,tuações 
em que se enccotre. 

Que Maria, Virgem e MJe de Belo Amor e da E....,.ança, se)II gu.a e 
apooo neste ,r,ne,,;nc quaresmal A tcdOS 1nduo com afeto na m,nha 
o,açic, ei,quantc de t>om grade concedo a cada um, especialmente 
àqueles que d1a,.amente labutam nas numerosas fronteiras da 
caridade, uma especial aêf>,;Jo N,ostóhc.e. 

Canss,mos Irm:.OS e lnnãs, 
1 Preparamos-nos para 
�er e caminho da Qua 
resma que nos cor,dumA los 
solenn celebr..ções do m,s 
téna central da ,. o m,sténa 
da paldo, morte e ressur- 
re,çAo de Cristo. o,spomo-nos 
a v,ver o tempo propicio que 
o Igreja oferece aos crentes 
para med,tar a obra da sewa- 
t3o reahzada pelo Senhor na 
Cruz O des,gmo salv,fico do 
Pa1 celestial reahzoo .., com o 
dom �vre e total 00 FllOO unl- 
gêruto itOS homens "N,nguém 

ne º'" a v,da. ma,s e<J a doo por própria vont;sde" (Jo 10, 18), anrma 
J,sus, de,•ando � dllro oue é ooluntanamente que SKnlic.a a sua 
..-...ma vida pela satvaçlo do mundo Pa"' confirma, este dom tJo 9ran- 
do: de imor, o Redentor acrescenta 'N,nguém tl!ffl ma,or amor do que 
ll!l..ele que dá a vida por seus am�· (Jo IS, 13) 

A Quaresma, ocas,� pr-ov1dene1al de conver$50, aJuda-nos a con- 
,een,plar este supremo m•sténo de llmor fia constituo um re1:omo às ral- 
Jes da fl!, porque m1,,h!ando sobre e dom Incomensurável de graça 
Qut ,! a Redenção, nilo podemos deixar de constatar que tudo nos foi 
dado pa, ,noativa amorosa de Deus. Par., med�ar precisamente � 
lfSle aspecto do mistério salv,licc, escolhi come tema da mensagem 
.....,-e<mal deste ano as p;,lavras de Senho, "De gn,,;,, recebestes, de 
,-.ça r!eve,s /Úlr"(Mt 10, 8). 

2. Deus entregcu-nes ltvremente e seu FIiho: quem pôôe cu pede 
i.wecer semelhante priv,lé9,0' Afirma São Paulo· "Todos pecaram e 
tstio privados da glórt.i de Deus. E só pedem ....- Just,ficados gratul- 
lllmeme, pela graça de Deus" (Rm 3, 23-24). Deus amcv-ncs com 1nftnn" 
r..e,lo:\rdl;t sem levar em COf'lta a condlçJc de grave ruptura - e pe- 
)l<lo causar.- r,a pessoa humana Ele lnd1nou-se boenevolamente sobre 
1 rioua enfermidade, vendo esta como ocasião par., uma nova e ainda 
n.s esplêndlda efusão de seu amor A J9reJ.- MO cessa de prodam"' 

mistério de ,nr,n,ta bondade, uahandc a hvre dec1s3o d1w,a e e 
esejo, nSc de condenar o homem, mas de e relldmillr il comunhlc •• 

"o,, graça recebestes, de r,m,ç;, deveis dar". Que estas palavras eva� 
� ressoem no ccrac;ac de cada comunidade cnsta durante a sua 
�nação penitencial para a Páscoa A Quaresm;>, evocando e mos- 
� da morte e ressurrel,;Jc de Senho<, leve todo e crlstllc I maravilhar· 
R .,�mamente com a grandeza de tal dom s,m1 Recebemos gratuita 
.-itt N!io se� por aceso a nOSSil e"'st�noa totalmente marcada pelo 
� .. de De,Js'O desilbrcdlilr da vida e e seu p,rod191cso desen· 
Jllvirnente ,! um dom E precisamente por ser dom, a exis.tênc,a M0 
,o,;1e ser considerada como dcm,nio oo propriedade prh,ada, a,nda que 
_. potencloill•dades,de que hoje dispomos par;> melho,ar a sua qual,- 

e:' poderiam fa�r supor e cont�nc, ou 5'e)II, que e homem se_1a e 
·acno· De fatc,as conquistas da me<11c1na e da bictecnolcgoa pede- 
As vezes lev;>rc homem a Imaginar-se come e ct!Mlcr�e si próprlo,e 

1 <eder à tentaçllc de manipular ·a 1,r,o,e da >Sda" (Gn 3, 24). 
\tale• pena reafirmar aqui que, nem tudo IIQU•io que fo, tecnicamente 

"1SS!vet, é 1,c,tc mcr;>lmente. � é louvável e esfor,;o da ob">cia po, ga- 
' uma qual,dade de vida ma,s em conscnánda cem a d,gmda<!e do 
m,jama1s deve ser esquecido que a vida human" � um dcm,e que 

lita per,na�e um valor, mesmo quando é 11t1ng,da pele sofrimento e 
1 �hlce Um dom que deve ser sempre acolhido e amado gratul- 
�te recebido e 9ra1u,1amen1e coiceado a se"'1çc dos clema,s 

J A Quaresma, ao prcpo,-ncs novamente e uempio de Cns.tc que 
1t rnotou po, llOS nc ca1váno, aJuda-ncs de manel�a singular a com- 

der que a \Ilda ,! red,moda nele. Atr;>vés do fSP1rl10 Santo, fie re· 
a nossa vida e terna-nos part,c,pantes daquela mesma v1<1a divina, 

oos Introduz na 1nhm1dl>de de Deus t tai-ncs expe,,mentar o seu 

v '""' ··� •;_ ,. Caminhando------�"'= 'M='- 
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esteJ• 
lrad,çl 
Eucans 
hum,lh ..,, re,, 
" 

reunld 
x,ste pa 
nonas d, - - ' 
os dons que 
cebar > Entio 
você tam 

NJ.o seafasre de se,,, próxmo• 
pa,t,dpa dessa mesa dn,,n,,> 
voe,! deve ser 111N pess,» 
de compa,xlo. Vrxlf bebeu do 
gue do Selll!ore n-'o 
,rmio? Vod deve re,con 
nessa mcs,,. Voe! Que 
Pio da v,da, r>bo raça obra 
morte•• 

Essas palavras de Slo J 
Cnsó,tomo do mu,to p 
para nlo esquecermos das 
sequências bem concrttll 
que celebnimos. O allto ol,o 
de ser separado da v.da, rie,, 
compromluo com os po 
Celebrar a Eucaristia sog 
fazer do mundo uma mes, 
i9"8IS em di9nidade ( a )G 
1-17 ) Os vocaoon,,dos à 
conngrada, religiosa ou 
dotai devem ser ·pessoas 
carfst,c.as· por excelfn.:i.- 
pre com os �s no ch3c e OI 
lhos �xos no Senhor q,u,e nos 
voa •Oéem-11\es .-oc& 
de come.- {O Me 6,37). 

"Qu•m comunga neua mesa 
com 0 �nhor, na sua vida com 
os irmãos quer comun"llr, muito 
amando aos Irmãos como EI• 
amou, até o ponto de stn vid.a 
en�ar. - (Pe, Joao Carlos) 

Toda descoberta vocacoonal se 
dá em um contexto comun,t/wo 
Embora Deus chame cada um {a) 
de um modo sempre particular, 
esse eh.amado encontra eco numa 
comun,dade concreta. A Eucarlst,.- 
é fonte de v,da para a lgreJa, é 
também ronte e referenc,a ab- 
soluta de todos os 
vocac,onados Só 
com uma mt,ml- 
dade prot"unda com 
Jesus n11 Euc.inst.a, 
a pessoa voca- 
c,onada encontra 
u respostas que 
procura, princ,- 
palmente qu.-ndo 
descobre que é 
preciso v,vtt o que 
se celebra 

Esta compreen· 
sio de profunda 
coerência entre o 
mistér,o que ceie· 
!>ramos e a vldll 
que v,vemos é bem 
presente nas prl· 
melr.-s comunl· 
dades cnstis Entre OS grandes 
doutores e pregadores da ,m- 
l)OIUnoa da EUQnst.a para a vida 
de fé, destacamos aqui sao J�o 
Cnsóstomo. 

Joio era filho de uma famiha 
Importante de AntlO)(lula Era de 
r.-mm.- cnsU, sendo �tliado "ºs 
18 anos de 1dade.Depo1s dos es- 
tudos, rez uma e,perl(,nc,a pro- 
funda com os monges do deserto, 
consagrando-se li ascese e aos 
estudos blbllco•. Ao• 39 anos foi 
orden.,do padre, subst,tumdo o 
velho bispo Melé<:lo, po..co dota- 
do para falar Logo o Jovem pres· 
botero destaca-se por sua elo- 
qOfncla e s..bedoria.Oe lato, )alo 
fllZ da pregaçlo seu grande Ins- 
trumento a serviço do EvangelhO, 
espec,almente denunciando os 
1busos morais, defendendo os 
pobres e a Justiça scctet. Costu- 
mlWll d,ttr: • A p,egaç.to tem o rx,der 
de cu,-ar-me. Assrm que abro• boc.t 
para vos falar, lodo canSllÇO CM· 
saparece. • Er• charrlMlo pelo poo,o 
de Joio aocao de ouro. �po,s foi 
ele/to tJtspo de Col>stantn� 

Em sua homilia sot>re a 1• car- �----------------------- 

r----------------------- C/1,/.1/.l/)()S .1 1-,17.LR P,-JR.TL 
1)0 lfJRPO l)J, CRISTO 

ta aos CorinlKls, l<lão q 
sua cornun,dadl! que, se d, 
cnst3, n3o v,va relações 
fundas de fraternidade.� 
texto, ele se refere a unoclade 
comun,dade a partir da E 
ba Entre outras c0<s.as, ele 
•• 

"JA que pan,opamos 
p!a, já que nos 
oorpO, por que n.Jo ma 
a m,-;ma candade7 07s 
se urnr a vod, mas você 
tou se urnr a seu ,rm,io 

n.lo ex, 

SERVIÇOS (MINISTÉRIOS) NA 
ASSEMBLÉJA LITÚRGICA 

Na assembléia reunida o serv,ço de pres>dente traz preSente Cn5to 
- cabeça de S"8 !;reja, que é seu corpo O Cnsto desce até nós pa- 
ra lrbertar e transformar por parte do Pai e, ;>0 mesmo tempo, repre- 
sentando e Intercedendo por nós Junto do Pai T.!lmbém quem pre- 
side e $<nal do Cr1sto-Servodor está li serv,ço do sacerd6oo universal 
do poYO �bzado N5o se tn,ta de podtt, p<1v,�io e hon<aM, mas 
serv,ço, <!Oaçlo, dedlcaçJo para que todo o pavo v,va S"8 m>Ssão 
sacerdotal de gtonficar a Deus e s,mbf,u,r a v,da, �recendo..,. como 
h/)stla v,va num culto agradável a Deus. 

Por ,sso. quem presode tem seu klgar frente ao povo, numa caôelra 
própria. Deve s,nallzar a preser'>Çll do Cristo atrav'"5 de. seus gestos, 
s.ua comun.:ação, 1er a capacidade de ligar a pelavra de Deus li 
rei,l,dade da comun,dade, sua aten,;lo as pesso.as, sabe< denunciar 
tudo aqudo que impede o Reno ;,contecer no meio dl! no,;. etc 

Como a "cabeça" não est� separado do "corpo", ele nlo celebra 
para o pc,o,o ou em 'ª"°' do poo,o, mas sim com o poo,o.O,.,v,r a pa- 
lavra, cantar, rezar, ccoresse--se pec,odor, comprometer-se com o 
Cnsto Jumo com tO<IO o povo e 11Judar o povo a fazer o mesmo 

Isso deve acontecer nas mossas e celebrações ""5 oacramcnto• 
onde a presidência c por partc do S.SpO ou Padre (no caso do be- 
tr.;mo e do casamento é o d,kono oo o ministro quahflcado), 

As cclcbraçôes dom1n1u,,1s da palavr, merecem um denaque 
Conforme dados da CN88, no BraSil, 70% das celebrações real,zadas 
;>OS d,om,ngos s5o pres,d,dM por mln,stros nlo-ordenados, homens 
e sobfeu1do mulhere.. 

Para term,nar queeremos desejar a tO(tas as comunidades que 
v>vam o se,,, "$11CCrd6do" dentro da preS\dênoa na as.semblé<a cr1st3, 
representando o Crosto e levando css.1 bo.J nova a tod.ts cnaturas 
(Me 16, IS) Onde contJnu-""" a mostrar os m,nlst�nos da equ,pe 
de htu,o,a. 

Até o nosso próximo encontro. 
Comlu,o Dloc•aan• d• llturs,I• 

Em nosso encontro passado 1dent,- 
f,camos o valor de t,abalharmo, em 
equ,pe dentro da comun,dade, plincl· 
paimente na L>turg,a Poos é nela que 
exercemos a ação de cn,to �erdote 
e do corpo sacerdotal que é a lgre· 
Ja Mas para exercemos bem essa fun• 
,;iio •..,ctfdotal", prec1s,,mos 1dent,f,car 
os Hrvlços da equ,pe de t.Jturg,a 

Dentro da lgreJa, atualmente, ex••· 
tem vános tipos M m,n1s1énos llturg,a,,. 

Os M,msténos ordenados do bispo, 
do padre, õo d,llcO<lO 

/ Os M1n1Stéroos 1ns1,1u,dos: le,tor e 1 acll,10 
E mumeros m,n,stérlos que vao sur- 

gmdo dentre da comun1d11de· ie,tores, 1<:óhtos, comentanstas ou 
anlmadorM, canto= e ,nstrumentisllls, sacnstlos, equ1J)t! de i,co- 
lh,mento, m,n,stros extraord,nt.nos da comunhllo eucarfst,ca, m,- 
n,stros do bat,smo, d•noentes da celebraçlo dom,n,c.,I da palavra, 
d•ngenles de v,a-oacra, da novena de natal, etc 

Todos aHumem o compromosso de animar a assemb!<HII 1,turg,ca 
NOO só na m,ssa, mas em todo enoontro Que a comunodade real,za 

Aqui só o,emos lembrar os m,n1sténos ma,s lrequentH.a pre- 
s•dénc,a da assemblé,a,o ammador/11 ou comentansta, a equ,pe de 
acolhimento, os c.im�as e ,nstrument,scas,os leotores/as, os acó· 
htos/as e os m,n1stros extraorthNnos da comunhão e"'2rist1ea, o• 
r�sóve,s pela partic,paçlo das cnan�s, o ,sacn5t&, ou sacris- 
11, o zelador ou zeladora e a equ,pe de hmpeia e omamentaç&o. 

1 - O Serviço de quem pteslde - �animador de um povo em 
festa", 

!Liturgia' 
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:/Jom Werner 

"fh1 Verbo ou/em luo" (íJ11ça.r 5,.5) 

'Jl 7>,oce.se r.fe 'X"ouo .$'.y-uaçu ª!Ira- 

r.Ieee o le111po r.fe seu pa.sloreio. Co»­ 

.Se!Jui.sle ;i1nlo aos 11ui1i.slros ordena- 

dos, /4ujos e k,:10.s e ao pouo r.fe 'lJeu.s 

lançar a rede e coÍher frutos alra- 

m!.s da ?aloura do :Pai. 

CNBB LANÇA DOCVMENTO SOBRE ELEIÇÕES ::!002 
Parte 1 

A Coofe!'enc,11 N11cion11I cios �spos 00 B.rasll publicll todos os anes que nessas d,oces.es, par6qu111s, comunidades, movimentos e 
itfie�ões para consc1ent1lar os cristãos do seu papel de c1dad�o na pastorais reflitam sobre a preserxe e a atuaçllo dos católicos na 
Sl)CM!Ollde. O voto que é um direito para que os cidadãos escolham política. Propomos que, a part,rdele, sejem elaborados subsid,os 
ilffllOCrat,camente seus governantes, ou cartilhas, com feições 1oca1s, que 
deve ser realizado com seriedade e ••� :;,;;;, orientem 11s eleições de 2002. 
i;omprornisso. Portanto, quando a Igreja catól,ca 

Neste ano de 2002, o povo bras,le,ro ',.-1 se pronuncia scbre a realld!tde soclill, 
,na,s uma vez v111 as umllS pllra escolhe<" política e l!<:onõmlca, o faz cons- 
o presidente da repübllca, os gover- ciente de que de sua "mlssio 
,_ioresdOS estados, senado�s. depu- rellglosa decorrem beneficias, 
tadoS federais e estaduais. As orien- luzes e forças que podem auxiliar 
açõtt ee CNBB poderllo ajudá-lo n.ii a organização e o fortalecimento 
,ua ffCOlha. da comunidade humana' 

'O Brllsll sofreulnll dlls mals�s A lg�Ja assume, desta forma, sua 
distribuições de roqueza do planeta, missão no campo pol!tlco, visando 
,egunóo fontes ol\cia,s, há pelo menos formar as consclênc1ascr1stãs de que 
f! milhões de pObrff". Num país tão h;li uma relação Intrínseca, e portanto 
ko como o nosso, o Heindalo é que lndlssoclAvel, entre vida e fé, pro- 
li milhões de pessoas a,nda pasSllm moçllo humana e mls� rehglosa". 
fome todos os dias, enquanto persiste •o presente documento quer ser 
o consumismo ostensivo dos um mscumentc pilra que os cld11dão 
prM�s. brasllE'lros assumam s-w papel transformador na sociedade Ele 

A fome continua ser.do o maior fla91!lo, transfo,IT\llndo-se numa não está unic11mente voltado para as pró�rmas ele,ções, mes 
oerdadelra guen-11 que mata mais que todas as outras. Na vereeee. quer abrir um espaço dE' dltilo,,io - antes, durantE' e depois das 
nio se tratil de falta de aHmentos. O mundo tem condlçôe$ de elE'lçÕE'S - para Que 11190 ee novo possa efetivamente nascer, em 
produlir mais do que slío c11pazes de consumir todos os seus nosso pais, d11 atuação dos responsiove1s poht,cos que serão 
hab,tantes o tr.iglco defeito está em nio se assegurar o acesso de eleitos em 2002. 
muitos à allmentaçlo necesdria. Essa sltuação de fome perduril A luta por uma re111 democracia �presentatlva, deve Impelir os 
t,mb,!m parque IT\llus políticos a ullhzam para se mantE'r no poder. pêrtídos a assumir, plenamente, sua responsablhdade na escolha 
!to ano 2002, 11s eleições serão de grande lmport&ncla para a dos seus candidatos às eleições. É ln.iidm1sslvel que muitos desses 
dellnlo;.lio de um futuro próximo, onde a sorte de todos os br11sllelros p11rtldos, mesmo entre aqueles de gr11nde representaçllo nacional, 
dirasiletrll$ estar A em jogo A k;ireja faz um forte apelo à cor,sdência cont,nuem apresentando, como c11ndldatos, pessoas 
dos cidadãos, para rlrmar as bases de uma sociedade comprovaclamE'nte lnescrupulosas no uso ele recursos publicas 
werdadelramentedemoeritlca. H;li quem se 11provE'1te das brecnas da lei para nlo perder a 

Este documento pretendE' s.er um mstrumento de trabalho, para eleglb1Hdade, mesmo quando condenado. 
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'lJom 7verner 

«g,1 Verbo aukm luo" (íJuc:as .5,.5). 

7/ 7>1ocese de Xouu S?9-uaçu ayra- 
oece o tempo de seu pasloreio. Con- 

.seyuisle ;i11ilo aos 1nii11"slros ordena- 

dos, k1os e fe19as e ao pouo de 'lJeu.s 

lançar a rede e colher /rulos alra- 

vds da ':Palavra do 7-1a,. 

CNBB LANÇA DOCVMl:NTO SOBRE ELEIÇÕES 2002 
Parte 1 

A conferência Nacional dos Blspos do Srasll publica todos os anos que nossas dioceses, paróqu,as, comunidades, mov,mentos e 
jtl\ex6eS para consclentlzar os cristãos do seu ?apel de c,dad.!lo na pastora,s ren,u,m sobre a presenç.11 e a atui!Çlo dos aitóhcos M 
,odedade. O voto que é um direito para que os cldadaos escolham poht,ca. Propomos que, a partJr dele, se1am elaborados sub5id,os 
defTIOCrat,camente seus governantes, ou cartilhas, com fel�s jccars, que 
deve ser reeuaado com seriedade e 

�-.. orientem as eleições de 2002. 
O'Jll'promisso. :;;��., Portento, quando a lgreJa CatóhCil 

Neste ano de 2002, o povo br11s.,lelro se pronuncia soore a '1:!alldadesodal, 
,na.suma vez vai as umas para escorbee politlca e KOnõmlca, o faz cens- 
o presl<leote da república, os gover- ciente de Que de sua 'ml1slo 
nadoresdos estados, senadores, dt?pu- religiosa decorrem beneflcios, 
ll(IO$ federais e estaduais, As orlen- luzes e forçils que podem •uxlllar 
t,ções da CN66 poder!lo ajudá-lo na a organização e o fortalecimento 
.,., escolha da comunidade humana'. 

"O Brasil sofre uma das ma,ls �s A Igreja assome. desta forma, sua 
distribuições de riqueza do planeta, missão no campo politlco, visando 
segunóo fontes cõce.s, há pelo menos formar asconsd,,nclas aistas de que 
44 molhões de pobres•. Num país tJo há uma relaçJo intrlnseca, e POrtanto 
litO como o nosso, o esdindalo é que Indissociável, entre vida e fé, pro- 
li milhões de pessoas ainda passam moção humana e missão rehgk>saN. 
lome todoS os dias, enquanto persiste "O presente documento quer ser 
o consumismo ostensivo dos umlnstrumentoparaqueosddadão 
prtvil�- brasileiros assumam seu ?apel transformador na sociedade. Ele 

A fome continua sendo o maior llagelo, transformando-se numa n&o esté unicamente voltaóo para as próximas eleições, mas 
verdadelra guerra qlH! mata mais que todas as outras. Na verdade, quer abrir um espaço de dlálogo - antes, durante e depois das 
MO se trata de falta de alimentos. O mundo tem conda;ões de ele,çlles - para que algo de novo possa efetivamente nascer, em 
produl" mais do que sJo capazes de consum,r todos os seus nosso ?ais, da atuação d05 r,:,wonsáveos polit1cos que serão 
habitantes o trágico defeito está em não se assegurar o acesso de eieucs em 2002. 
mu,tos à ahmentaçilo necesséríe. Essa s1tuaçio d,:, fom,:, perdura A luta por uma real democracia representat,va, deve ,mpelir 05 
�mlM!m porque maus políticos a ulilizam para se manter no pOder. partodos a assumir, plenamente, sua responsabihdade na escolha 
No ano 2002, as eleições serio de grande lmportáncla para a dos seus cand>datosás eleições. l ,nadmossivel qu,:, muitos desses 
lleflnlçJO de um futuro próximo, onde a sorte de todos os brilSllelros ?artldos, mesmo,:,ntre aqu,:,lesdt grande representaçilo nacional, 
,brasileiras est1mS em jogo. A ,grejll faz um forte apelo à coo�noa cont,nu,:,m apresentando, como candidatos, pessoas 
aos cidadãos, para firmar as bases de uma sociedade comprovadamente lnescn,pulosas no uso de recursos públ!cos. 
rerdadelramentedemocrábca, Há quem s,:, eprove,t,:, ces brechas da lei para não perder a 

Este documento c-eteose ser um mstrumento de trabalho, para eleglb,hdade, mesmoquarldoconden.ado. 
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marcada pela mjust,ça, pela 
exdUS.,O e por eeces sempre 
ma,, altos de m,séna, tez 
escolher como temas da 
campanha asceetes bem 
determmados desta rea­ 

•dade em que a Fra­ 
ternidade esta rend11 e rujo 
restabelecimento é com· 
oromtsso urgente de fé A 
)artor do ,n,c,o dos en­ 
xotros naaona,s sobre CF, 
em 1971, a escolha de seus 
temas v"'m tendo sempre 
mais ampla p.1,t,c,p�o dos 
17 reg,onais da CNBB qui 
ecolhem suge5tõ"'s das 

o.eeeses e estas da• 
aróqulas e comunidades. 
Alguns ,tos de reterén­ 

:<a na escc •ha d( s temas ,,,, 
• Aspectos da v,da da 
IgreJa e d11 sec.eeeee 
(evenecs espe,:la1s, como 
centenár,o da Rerum 
Now,rum em 1991 - Soh 
dános na D19n1d11de do 
Trabillho; ano da ramih11 em 
1994 A Fam,ha, como 

va,?), 

A 

de D, ;s e as .x,g�ne1as da 

jm1co·polot1ca, 

' ' V 
� 
V 

tt 

"',ão evangehzadora e ltbert.ldora da lgl'{',a; da, o 
destino da coleta final rea1,zaç;\o de projetos de 
candade libertadora e manutenç.i< da açllo 
p.1stora,, 

Os temllS da Campanha da fraternidade, ,nic,al 
meote. contemplaram ma,sa vida ,ntema da lg<eJa 
A a,nsciénc,a sempre ma,or da reendade sócio­ 

• Oesaf,os soc,a,s, económ,cos. pol,tocos, 
culturais e religiosos da reahdadc, braslle1ra; 

• AS Otretnzes Ger11,s da Ação Evangelizadora 
da Igreja no Brasd e docum<!ntrs do r­rag1sténo da 
tgreJaUn,ve�t; 

• A Palav,11 ""'­ 

OlaçloHU2002 

eerldet 
.e111sra-,.rn--. 

1.-,...lb:i� 
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J l1 
� l'",3 ate hoje, a Cam1 ha da Fraternidade 

uma at,11,dade ampla de evangelozaçã, 
_:;envolvida num det>'rmonado ll!ffll)O (qwresma), 

a aJudar os cnstãos e as pessoas de ece von­ 
ta, a v,verem ., fraternidade em comprom,ssos 
co .retos no processo de transformação da 
soe.. ­ceoe a pa,t,r de um problema espec,fioo que 
e�1ge a p;.,rt1c,pai;:lo de to.;; IS rn sua 51 ;ilo. 

., grande instrumento 
pari de::. worvero esp,nto 
qua" . de conversão, 
" vação ,ntertor e açllo 
o 1un1tar,a como a ver 
.:lac ra pen,tênc,a q1 
OE s quer de nós em pre 
oa,a�lio d<1 Pascoa E 
'nOIT'lento de conversào, de 
pratica de gestos con- 
retos de fraternidade, di 
x rcre de pastoral de 

, , ntu em prol di" 
trai Jf< , lio de situa- 
� s )\ .t,lS e nlic, 

ri !Cioso mele 
li VIII l 1eçlo de. 

tempo q ­esmar -e« 
mande. a e( ação dos 
� )fe• :o • mads1 p, 
C s•o, seg, ao a qual a 
vero ­. pen,tl!naa que 
agr;, uecs e repartir o 
pãc :om quem tem fome, 
da, de ves!,r ao mal 
tr11polho, 1,bertar os 
opnmrecs, promover 11 
todos. A Campanha da 
fraternidade tem como 
)bjetlvos permanente•. 
despertar o esp,roto co 
rnun,t11no e cnseêo no povc de Deus, 
comprometendo, em particular, os crostiios na 
busca do bem comum; eduçar para a vida em 
lratern,dade, a partir da Just,ça e do amor, 
e�,g�nc1a central do Evangelho; renovar a coos­ 
c,b',c,a da re- ab•hdade de todos pela ação 
la J �re)a na Evar19<­ ,iaçAo, na promoção hurT\INI, 

e vrsta de umas sedace iust11 e sobd6na (todos 
.ve,� evar9el ­ee e todos deverr sustentar a 
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a li?,,. o ' 

va,?), 

A 

de Deus e as ex,g@nc,as da 

l�-= '1 ► d 

1 

• 
ação evar19el,zadora e kbertadoea da lgreJa, da, o 
desuno da coleta final· reahz"',âo de pro,et05 de 
ceneece hbertadora e manutenção da ação 
pastoral) 

Os tcm<1s da Camp.,nha da Fratem,dade, m1oal 
mente, contemplaram mais a vida mtema d-, IIJreJa 
A :onsc,ênc,a sempre ma,or da reahdade sóc,o• 
er 1nõm,cn ponuca, marcada pela mJustlça, pela 

exdusêc e por tndoces sempre 
mais altos de m1séna, fez 
escolher como temas da 
Campanha 'llSl)CCIOS bem 
determinados desta re11- 
lodade em que a Fra- 
termdade esta fenda e cujo 
restabelecimento é com- 
prom,sso urgente de lé A 
part,r do ,n,c,o dos en- 
contros nac,ona,s sobre CF, 
em 1971, a escolha de seus 
temas vem tendo sempre 
mais ampla part,c,�çitodos 
t 7 reglona,s da CNB8 que 
recolhem sugestões das 
o,oceses e estas da� 
paróqu,as e comun,dad,:,s, 

Alguns pontos de referên- 
cia na escolha dos temas 
sllo. 
• ascectcs da v,da da 
lgreJa e da secreceee 
(eventos espec,a,s, como 
centenário da Rerum 
Now,rum em 1991 Soh 
dár,os na o,gn,dade do 
Trabalho, enc da fam,1,a em 
1994 A Famíl,e, como 

• A Palavra 
Quaresma. 

• besencs soc,a,s, econõm,cos, ccnnccs, 
cultura,s e religiosos da reereeee bras,1e,ra, 

• As Diretrizes Ger111s da A�o Evan9ehzadora 
da lgreJa no 8ras,1 e documentos do M3g1sténo da 
lgreJa Un•�=I; 

�-C:,2001 
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' o 
le 1963 até hoJe, a Campanha da Fratem,dade 

é Jma anvrdade ampla de evangel,zaçllo 
desenvolv,da num dc,«>rm,nado tempo (quaresma), 
pt,ra ajudar 0$ cnstãos e as pessoas de boa vcn- 
t , li v,verem a fraternidade em comprom,ssos 
con eros no processo ele transformaçlio da 
soe, ,d, a part,r de um problemil espeofico que 
e .�e a •artoc1�lio de todos na sua lução. 

,-, grande ,nstílJmento 
para de.-.er>volver o Mnto 
quaresmal de conversão, 
re -ivação interior e aç.1o 
.• nun,tar,a como a ver- 
dade1r<1 pen,t,nc,a qu, 
Deus qu� d,. nós em pre 
,a,ação da Pascoa E 
iomcnto de convers.Jio, 

p it,ca de gestos con- 
:retos ee fratemtdade, ee 
xercrc.c de pastoral di 

junto em prol da 
· ansformaçllo de s,t< 

s Injustas e nilo 
cri ,. E precioso me,o 
par� 11 evangel17açilo do 
tempo quaresmal, reto- 
mando a pregaç.\o dos 
p, )fetas c0Jlf1rmad<1 por 
Cnsto, segundo a qual a 
verdad,;11ra pen,téinc,a que 
agrildil a Deus é repartir o 
Pilo com q.,.,m tem fome, 
dar de vestir ao mal 
trap,lho, ttbe-tar os 
opnmtucs, promover a 
todos A campanha da 
Fratcm,dade tem como 
;bJet,vos permanentes: 
despertar o esp,roto CO· 
mun,tar,o e cristão no povo de Deus, 
comprometendo, em partocular, os cnstãos n<1 
busca do bem comum, educar para a v,da em 
fratern,dade, a part,r da Justiça e do amor, 
ex,gênc,a centrai do Evangelho, renovar a cons. 
cêncre da responsab1hdade de todos pela ação 

l11reia na EvilnlJ"hNÇliO, na promoç.lo humana, 
m v,sta de uma �oc,edadejusta e sohdána (todos 

vem ev-,ngel,zar e todos devem sustentar a 
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reereeee paroquial, escolha do 
çesto concreto, e) pli,neJamen­ 
to da coleta; d) encontr05 con· 
Juntos ou específicos com as d, 
versas equipes paroqrna1s para 
programaçào de toda a quares­ 
ma e semana santa, e) previsão 
de como colocar o maior numero 
poss.ível de subs1dros da cam­ 
panha e a quem oferecer, ao 
men05. o te�to bese 

Ourante a Campanha: 
a) divulgação peeneeente, 

b) confenr se os subs1d1os che­ 
garam a tod05 os dest1natános 
em potencral; c) motivação de 
sucessivos gest05 concretos de 
fratem1dade; d) reahzação da 
coleta 

Depois da Campanha: 
a) avahação d.> Cf, b) part1opaç&, do encontro 

diocesano de .iva1,.i�o; c) repasse a (s) equ,pe(s) 
da aval,ação d,ocesana e outras 1nformaçõe 
d) concret,zaçào do gesto concreto e repasse à 
D1o•cese da parte da coleta devida, e) retomada 
do tema ao longo do ano 

CAMPANHA DA FRATERNIDADE ­ 2002 
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Abertura da Diocesana da 
Campanha da Fraternidade 2002 

HJR U11· 71YP!t-ShY 1WJS 
Dia 16 de Fevereiro de 2002 ­ às 14h 

No Centro Dom Adriano ­ Posse 

A Camp.a,nha da Fraterr11dade 
acontece mesmo é nas fam,l,as, 
nos grupos e nas comun1d<1de,,; 
eoesers articulados pela paro­ 
quia. Em toda paróqu,a com d, 
nam,zaçào pastora!, não f<1ltar�o 
equipes para todos os serv,ços, 
o Conselho Paroqu,al de Pastonil, 
e outros organismos neces­ 
sanes A equ,pede coordenação 
pastor;il, por s, ou pela cons­ 
t1tu1,;ão de comlss!o espec,f1ca, 
poderá garant,r qve a campanha 
da Fraternidade KOnteça na Pa­ 
r6Quoa. 

Sugutlo de abvid•des que 
podem •er desenvolvldas 
i,e'a• Par6qulas 

Antes da campanha, 
a) pedido de material Junto à 

D,ocese; b) encontro par0qu1al para estudo do texto 
bitse, estudo da melhor ut•hli>Ç<lo das d,v­s peçes, 
definição de euvroeoes comuns nas comunidades, 
programação da abertura em novel paroquial, previs&, 
de como a CF atmg,r.11 coreç.cs, hosp,ta,s, me,os de 
co·mun,cação, e outros espaços ou amb antes da 
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1, 

reahdade paroqu,al, escolha do 
çestc ooncreto, e) planeJamen­ 
to da ooleta; d) encontros cce­ 
Juntos ou especifü:05 cem M d, 
verr.a� equ,pes paroqu,a,, l)ilra 
programaç.Jo de toda a quares­ 
ma e semana santa, e) prev� 
de como colocar o ma,or numero 
possível de subs,d,os da Cam 
panha e a quem oferecer, ao 
meno, o texto base. 

Du�ante II Campanha: 
a) d1vu19açJo pcrma,,ente, 

b) confeor se os subs,d,os che­ 
garam a todos os dcst,natarlos 
em potenc,al, c) mot,vaçào de 
sucessivos gestos concretos de 
fr,11tem,dade; d) reahzaç!o da 
coleta 

Depois da Campanha: 
a) avauoçêc da CF; b) part,cipaç3o do encontro 

d•~no de avateçãc: C) repasse à [s) equ,p,?(S) 
da aval,aç,to d�na e ootras ,nformaçõe 
d) ccncrenzação do gtsto concreto e repa� à 
D,o­cese da parte da toleta de,,,da. e) retomada 
do tema ao long0 do ano 
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Abertura da Diocesana da 
Campanha da Fraternidade 2002 

!OR lM1 7lYR1 5h111'11!:15 
Dia 16 de Fevereiro de 2002 ­ às 14h 

No Centro Dom Adriano ­ Posse 

A Campanha da Fratern,dl>de 
acontece mesmo é nas fam,has, 
nos gn..ipos e nas comun,dades 
edesrars artlcula(los pela paro­ 
quia. Em toda paróquia com d,­ 
nam,zaçio pastoral, não raltarão 
equipes para todos os serviços, 
o Conselho Paroquial de Pastoral, 
e outros organismos neces­ 
sanes A equipe de coordenaç6o 
pastoral, por s1 ou pela cons­ 
t,tu,ção de comlssJo espe<;,fu::a, 
poderá garaobrque a Campanha 
da Fratermdade K011leça na sa­ 
r6qwa. 

Su9utio de ■tivklacles que 
podem ••• desenvolvldas 
pelas P■r6qulas 

Antes da C..mpanha: 
a) pedido de material Junt, ;, 

Diocese; b) encontro paroquial para estudo do testo 
b!tse, estudo da melhor ut,1,zaç,'io das diversas peçes, 
dennlç)jo de at,v,dades comuns nas comunidade 
programação da aberturii em novel panxiu,al, prev,slo 
de como a Cf atmg,rá col�o•os, hosp,ta,s, me,os de 
co mumcaçl!o, e outros espeçcs ou amb,entes da 
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Errata: na ed1ç,&, pas� informamos que" Diocese 
9 d/J=s permanentes Na verdade remos ao todo J 5 d1 
permanentes, sendo 2 re/,g1osos e 13 cas.Jdos . 

O primeiro encontro dos novos candidatos ao dlacona 
permanente, apresent.wos pelas paróquias, acontecerá no 
23 de fl!verelro, às 14:30h, no Semlnálio Diocesano Paulo VL 
Nesta reun1lo também estaria presentes as esposas 
candidatos . 

As paróquias que tem cand1d11tos e que ainda não fora111 
apresentados, poderão razê-lo até o dia 15 de teverelro Junto 
Comissão de Formação Dlaoonal. 

Contato: Diácono Sebastião Cosme - tel : 2767-7943 ou 276 
0472 . 

DIACONATO PERMANENTE 

CNBB participa do JJ F6rum Mundlal Sod 
Uma comitiva de 10 De!egaOOS da Confen'mc1a Nacional dos s, 
do 8rasll - CNBB - coordenada por Dom Jayme Chemello e lnteg 
cc-eeccs e Ass,essores, participará ofic,almef1te do II Fórum Mu 
SOC�I. entre 31 de Janeiro e 5 de reverere, em Porto Alegre. 
cessa Delegação, a Igreja ca1óOca do BraSII também part 
ativamente do Fórum, através das everses pastor11ls sociais e O 
afins em painéis, debates, semlniinose oflonas voltadas-às q 
sociais eecon6mlcas que afligem milhões oe brasole1ros e habltan1 
do terceiro m•ndo. Também a quest5o do diálogo lnter-rel1g1osot 
contrlbu,ç&o das relig,õ,es !>'lrll a paz seri!i tema dos debates. 
Aoenda com partldpaçllo da Igreja lndul. 1 o e 2 de feverem:i 
Tribunal Mundial da Oivlóa com p11rtk:ipaç5o do Nobel ee Paz, 
Perez Esquivei e o Ju;z Sul-Africano da Comissão do Apa 
Oumlza Ntesebeza. Dias 1ºe 2 - Economia Popular Solidária, e., 
e Perspectlvas das Políticas SOClals no Cen/mo Mundial atua, 
partK:lpaçllo óe Boaventura SOuza Santos, sod61ogo partugu 
Dias 3 e 4 de fevereiro - Visões e caminhões das Rellg,ões para 
Superaçll,o da Vloléndlf, com p11rticip11çllo do Rabino i,11ullst.!I H 
SObel, do teólogo e ex-seeerccee l.eoflan:lo 8off, e do Pe. Ma 
Bolm, Presidente da Cárltas Sul-Americana e canbenha. 

V Encontro da Rede Mlnka 
Aconteceu, de 23 a 27 de jane,ro, em São J 

dos Campos (SP), o SD Encontro da Rede Nac,o 
de MIiitantes Pol1tlcos da Pastoral da Juvent 
oonheada como Rede M,nka. o evento teve 
objetivo formular um projeto de �ítlcas publ 

para a Juventude do pais, que foi apresentado em ato publk:o 
encerrameflto, no domlf190, dia 27 de Janeiro. Fon,m homenage 
dur11nte o encontro, o arcebispo eménto de s:io Paulo, dom Pa 
Evansto Cardeal Arns e o padre Jullo Lancelottl, da Pastoral 
Menor. 

número de jovens O ep,scopado alemão manlfest 
sua satlsfaçlio pela decisão de João Paulo li 
organização local fic11r;li a cargo, prlnapalmente • 
Comissão para os Jovens da Conferênaa E ' 
e do ercebrspaco de Colôn1a, assessorado 
cardeal Joachlm Me1sner, com a ajuda das dloc ( 

tloil •••• «, l"te .. �•<t'J'-""'•"'"'- 
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Colônla (Alemanha) acolheril a Jornada Mundial dill 
Juventude 2005 

Depois de Toronto, a Jornada Mundial da Juventude (JM)) será 
celebrada em agosto de 2005, em COlônla, na Alemanha. Um 

• comunielldo oficial da Confen!nda Eplscopal Alemã anunciou, no 
: dia 09 de Janeiro, a apenas sete meses da celebr&Ç!io d11 Jornada 
• do canadá, que se re.11iza de 18 a 28 de julho. OS bispos explicam 
: que nesta cces.ãc, Jollo Paulo li decidiu atrasar um ano a 
• celebração de caráter mundial da JMJ pal"!I favorecer a má�1ma 
• part1c1paçllo. Entre cerres coisas, tem-se evitado a colnddênc,a 

com os Jogos Ol1mplcos de 2004 de Ateo11s, que atrai um grande 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Joio Pauto II canonizará Beato Ruan 
• Diego 

O Papa João Paulo li Irá ao MéKko no final 
de Julho para a canonização do Beato Juan 
Diego, o ind,o que teve a v,são da Virgem de 
Guadah,1pe. o Papa 1ráo ao Canadá, onde 
part,c,pa da Jornada Mundial da Juventude 
D,a 28, viajará à capltal mexicana, onde deve 
tlcar até o dia 31, antes de voltar Jnlrll Roma 
Será a qu,nta vrsue de Joio P,'lulo ti llO 
Mé•lco ----------- 

• 
• • 
• 

Dom Itamar - Homem do Ano 
Uma enquetf' real,zada com dezenas de 

reoeusees e Jomal,stas apontou dom Itamar Vian, blsp0 de Fe,ra 
de Santana (8A), homem de maior destaque no ano de 2001. 
Dom Itamar está sempre atento a tudo e a todos, como todo bom 
pastor. Em v1st.!I disto, assume posições claras, como no caso da 
lut.!1 contra a prlvatlzaçllo da Em basa, na formação da consciência 
e na defesa da cidadania . -------'------'-------- 

• 33 Missionários Cat611cos assaulnados em 2001 
: Um total de 33 missionário$ cat611cos foram assassinados no 
• mundo em 20(H "vitlmasóa lntolerãnda relJo1osa", informou agênoa 
: de imprensa nees. do Vaticano. Dez morreram na Ásia, oito deles 
• essessneocs na lndla parfundamentahst&s. Outros nove faleceram 

na Aménca do Sul, nove na Àfriai, dois em Papua Nova Guiné, um 
nos Est&dos Unrdos, um na Albãnra e um último na Irlanda. (Fonte: 
AFP) 

:····· ······· 
: NOTiCIAS CJA CNBB 
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Errata: na ed1ç,&, Pi/� informamos que a Diocese 
9 dláCOtlOs permanentes N;, verdilde remos eo todo 1 5 d1 
permanentes, sendo 2 re/,910SlJs e 13 casados . 

O primeiro encontro dos novos candidatos ao diacona 
permanente, apresenti!ldos pelas paróquias, acontecerá no 
23 de fevereiro, às 1":30h, no Sem1nlilio Diocesano Paulo VL 
Neste reun1lo também estaria presentes as esposas 
candidatos . 

As paróquias que tem candidatos e que ainda não torara 
apresentados, poderão razê-lo até o dia 15 de fevereiro Junto 
Comlssllo de Formação Dlaconal. 

Contato: Diácono Sebast,ão Cosme - tel : 2767-7943 ou 2767 
0472 . 

DIACONATO PERMANENTE 

CNBB participa do II Fôrum Mundlal Soei 
Uma comitiva de 10 Delegados da Conferência Nacional dos e., 
do Brasol - CNBB - coordenada por Dom Jayme Chemello e lnteg 
cc-eeccs e "'5sessores, participará of,c,almente do II Fórum Mu 
SOO.,I, entre 31 de Janelro e S de reverere. em Porto Alegre. 
dessa Delegação, a Igreja Católica do Brn51I tam�m part 
i!lt1vamente do Fórum, através <las d1vers11s i»storals sociais e O 
afins em painéis, debates, semlnánose oflonas voltadas-às q 
sooers e econõmlcas que afligem milhões de braS1le1ros e habltan1 
do terce,ro m.-ndo. Tllm�m a questão do diálogo mter-rehg1osot 
contnbuu;&o das rel,gões para a paz será tema dos debates. 
A11endi!I com partldpaçJo da Igreja lndui 10 e 2 de fevere111:i 
Tribunal Mundial da Oivlóa com participação do Nobel ee Pai, 
Perez Esquivei e o Ju,z S<.11-Afncano da Comissão do Apan 
Dumla Ntesebeza. DIH 1De 2 - Ecouomlil Popular Solldárla, ea 
e Perspectlvns das Políticas Sociais no Cenáno Mundial atue, 
partK:lpaçJo de B-Oaventura SOUzi!I Santos, sodól090 portug 
Dlils 3 e 4 de fevereiro - Visões e Clomlnhões das R;ellg16es para 
Superaçlo da Vloléndlf, com pi!lrticlpllÇ!io do Rabino pi!lullsta H 
SObel, do teól090 e ex-seeerccee Leonardo Boff, e do Pe. Ma 
Bohn, Presidente d., Cáritas Sul-Americana e canbenha. 

V Encontro da Rede Mlnka 
Aconteceu, de 23 a 27 de janeiro, em S!io J 

dos Campos (SP), o SD Encontro da Rede Na 
de MIiitantes Pol1tlcos da Pnstoral da Juvent 
conhecida como Rede Mlnka. o evento teve 
objetivo forrnul,llr um projeto de poHtlcas publ 

para B Juventude do pais, que foi apresentado em ato público 
encerTamentl), no domingo, dln 27 de 1ane1ro. Foram hornenage 
dur.,nte o encontro, o aroeblspo eménto de SJo Paulo, dom Pa 
Evansto Cardeal Arns e o padre Jullo Lancelottl, da Pastoral 
Menor. 

numero d!!jovens. o ececcceco alemão man,fest 
sua satlsfaçllo pela cecisêc de João Paulo 11 
organização local ficará a cargo, principalmente· 
Comlss&o para os Jovens da ccereeence E ' 
e do arcebispado de Colõn,a, assessorado 
cardeat l�chlm Me,sner, com a ajuda das occ 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
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Col6nla (Alemanha) acolherill • Jornada Mundial da 
Juventude 2005 

Di!po1s de Toronto, a Jornada Mundial da Juventude (JMJ) será 
celebrada em .,gosto de 2005, em COlônla, n., Alemanha. Um 

• comunicado oficia! da Confen!noa Episcopal Alemã anunciou, no 
: dia 09 de Janeiro, a apenas sete meses da oelebrllÇ!io da Jornada 
• do Clonadá, que se realiza de 18 a 28 de Julho. OS bispos expucam 
: que nesta ocasião, João Paulo li decidiu atrasar um ano a 
• cesebrecêo de carater mundial da JMJ pari, favorecer a m;b,ma 
• part1c1pação. Entre cerres coisas, tem-se evitado a coincidência 

com os Jogos cnrncrccs de 2004 de Atenas, que atriol um grande 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

• 
: Joio Paulo II canonizará Beato Ruan 
• Diego 

O Papa Joio Paulo li Irá ao MéKlco no final 
de Julho para a canonlzaçlo do Beato Juan 
Diego, o índ,o que teve II v,são da Virgem de 
Guadalupe. O Papa irá ao Canadá, onde 
partoc,pa da Jornada Mundial da Juventude 
Dia 28, viajará à capital mexicana, onde deve 
ficar até o dia 31, antes de voltar para Roma. 
Será a quinta vrsrte de Joio Paulo ti ao 
MéKICO ----------- 

• 

Dom It11m11r - Homem do Ano 
Uma enquetf' real,tada com eeeenes de 

rad,ahst.,s e Jom.,hstas epcntou dom Itamar Vlan, blspa de Fe,ra 
de Santana (BA), homem de maior destaque no ano de 2001. 
Dom Itamar está sempre atento a tudo e a todos, como todo bom 
p,llstor. Em vista disto, assume posições claras, como no caso da 
luta contra., prlvatlzaçJo da Em basa, na formação da consciência 
e na deresa da cidadania. . -------'---'---------- 

• 33 Missionários Catôllcos assaHlnados em 2001 
: Um total de 33 missionários catôllcos foram essassrnecos no 
• mundo em 2001 "vitlmasóa lntolerãndn rel'91os.,", 1nformou�aa 
: de unprense nees. do Vaticano. Dez morreram na Àsla, oito deles 
• assesseeccs na lndla por fundamentalistas. Outros nove faleceram 

na Aménca do Sul, nove na Áfrla,, dois em Papua Nova Guiné, um 
nos Estados Urndos, um na Albânia e um ultimo na Irlanda. {Fonte: 
AFP) 
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,..,. ,tqu/ ... 01-N 
da Cab • 

... E"� Odd•"lno 

CARTA AIERTA ÀS COMIIIIID.IIDES 
Queremo, <l!lembru as condu· e-,angelozaç3o OOS p,avos ,nd•· 

si!Es lmpo,tarites do 100 lnterede• '11"MS envolve a constniçlo de 
s,al das CEB's, real,zado em llho!u"' um Brn,I pluncullural, on"" o 
BA, em Mho de 2000. J..I estamos pmJetO de w$o de todos. 500<1'· 
a camonho <lo 11", q"" aconreceni tudo aos pobres,<! pnondade 
em 2005, em M,r,as Gera,s, na O.O- pol,hca e razJo de no .. a pre- 
cue de ltab,ra, cidade de Cel. sença edes,111 e da noua esi:,e 
Fabnc,ano. rança Para,,.,,, o d,Alogo brotai 

O 100 lnt�al das Ceb"s te- da sohdanedade, q"" deve se, 
ve por oto]eti\lO re19atar a mem6- consu.,,oo alem du fronte,n,s 
na <lo P<,..,., ae Deus, v,suah>Mdo étnoc.as e naaon.,us 
se,us mu,tas rostos, interlocutores O pn,Je(o 1nd•9M11 «gn,ftca �- 
e lutaos hlSl<lru:as sistblaa contri, o pn,,eto de u- 

uma grande "'""·lgreJ• fo, f,:.. ma human,da"" em profunda 
mada por m,1hares de pessoas cnse cOf\s,go mesma e com a 
braincas, r,egru. católicas e even- narureu Por lllO n Ctb s de- 
go!llcas, afn:i-Dr1S1leoras oe o•ver-- vem .., JYnt.lr 6 1ut1J dOS povos 
�• ra,zes e culto•, ,no,genas de 1nd,genas, na defesa de suas 
28 povos d,ferentes, de d,ferentes terrols,po,s_ sem esuis. ela nlo 
lrnguas e cren- pOClem se re- 
ça,, cada qual ,-.---� •--" I proouzlr l'lslca 
com suol v,da e e a.1turalmen- 
h,�1<1n, O roHo te " terra f 
desta, comun,da· 

,,,.,., 
p,ra os lnd,- 

de represeni.- genas o lugar 
t,va de m,1hl!e• da memória 
de lrmh e ,r- colet,va do po- 
m5os est.i mar· ..,.,, da...., hts· 
cado, por deu- t<lroa, do seu 
los, pela caml• trabalho• la· 
nhada longa.POr ••--' ze,, onde ceie-- 
avanços, recuos, bram seus ,.. 
prox,mldades e dlHanc,amen!o hlll!S de vida e de rno<!e, como 
dos caminhos do Cnlto. volta à � terra I> terra f o 

O ponto oe part,da das refie· cMo rultural onde v,vem e re· 
J<6es toram as perguntas do angus· pousam seus antepassados Por 
ttante presente O e1>contn:, bus ISSO, • luu pela terra � o lug,a, 
a,u luzes do passado h,stónoo do pnv,leg1ado da evangelo,açAo 
testemunho bfbloco percebeu fa• lntegriil <las povos 1nd,genas 
lhas que levaram à p.enltfnc,a e Os povos 1ndigenas •Judam 
oraçio, ln\lOCOU ll<'dentemente for· ltS Ceb • • repensar sua ldenb· 
çH divinas p.,a os novos com- da"" e wa m,u.., e-,ango!lfc.a 
p,o,r lfOf flrma<los celell,ou • ce- enquanto m,u&o ·1em lron- 
munh&o alcançada e o sonho de teores•. 
um munao sem e><duslles, ernt>a As Ceb • podem resgatar o 
lados por cantos e danças"" todos rosto de um novo c,,sharusmo: 
os povos reunidos ua a comu- cnando novas relaç6es entre 
nldade bendiu de Deus pessoas, novas relações entre 

'llD,._ 1fau,.eHlSfÓRU.; ME· Deus e a humanidade e entre a 
MÓRIA,. Cl<MINHAD .... SONHOS. ll!JrN,n�de e • natu<l!U Por- 
COMPROMISSOS forwn o rote,n:, tanto, novas relaç6es entre a 
e os passos dadas para alcan,;ar sodeóode naaonal e as socoe- 
os objetr,as propostas daoes lnd,gcn;as 

O 11• Jnte<edesoal sefli constn.,I· Fortalecendo a causa 1n<1,ge- 
do 1105 pouc.os,e em mubr3o,a par- na, as Ceb s se fortalecem e 
tlr da ca,rônhacla <l"" estamos ln•• fortalece a utopia do Reono. o 
aando, cont,nuando o estudo dos sontio de um mundo :se,n fron· 
Atas do• -"pós.tolos O estudo do te,ras, sem pttCOnce,to e sem 
ewemplo dn Primeiras Ccmunl- dom,naçlo 
dades cr,stJ nos vem ajudando �}amos I todas n comu- 
mu,to • recuperu a h!stóna e • nldaoes de nossas paróqu,as e 
ldent1d1de de nossas comu· de nossa diocese de Nova 
nlOades lguaçu uma Quaresma de 

Entre os co.,,p,o,,o$SOS, um mu,- fratern,dade e uma P.i™ de 
to Importante foi • causa ,ndogena Ressurre,ç&o 

-'"umlr a causa ln(hgena ,! as• 
surn,r a mllSlo oe Jesus Crlsto,que 
se resume na �ca da justiça '- 

ílr ��� 
m- ·� • E.1.t,t,,, 

P.;:w,, • T� • T�, de 
Ruo Frcricisco Morei'o de Que/rogo, 140 · A:oSse 

26 030-460 · NcNO /guoçu · Ri 
Te/etax (();c(21J791·0843(0Xx21)667-9400 

e-mo11· rperrut@!g com bl 

Depo,s de 
um perlodo 
de fénas, es- 
tamos reee- 
meçando o 
trabalho de 
nosso Pro- 
jeto de For· 
mação So- 
cial. Iremos 
contlnu<"r 
com o Curso 
de Formação 
de Pesqul• 
sadores no 
dlél 23 deste 
mb, os En• 
contras de 
Formação 

flol�,ca retomam no dia 27 de março em novo horimo, de 15 h 18 
soras, no salllo da C;!iritas, com o tema da Campanha da 
<ratemu:lade sobre os Povos lndigenas. 

Como é ano eleitoral, mas n5o só por Isso, estaremos fornecendo 
,ll'l'lil cart1ltla de formação política onde as Comunidades poderão 
estar triibalhando para a conscientlzação do povo de Deus. 

Anda no m� de dezembro do ano passado, tivemos uma reumlo 
cGfl1 a presença de Dom werner, do grupo de form�o pohtKa. 
E5'<! !ilflJpo partdpou do Curso S1stemi!it,co de P-olítka e agora 
:trtmYa se reunindo para �nlzar a formaçlo J\il Base. A próximi, 
'11mi.lo, ser;!i no dia 22 deste mês às 19 horas, I\O salão da Cáritas, 
�organizara agenda de trabalho. 

/Is multas outras atividades estaremos divulgando eveves do 
j)mlll d,ocesano a cada �. 
� Informação pode ser obtkla com SOnla, Aóriano e Rosana, 

�Mrf•rlo de lJhJOmln �s 18 tio�s, no teltfone 2669-2259 
Um bom retomo de trabaltio a teces e Iodas 

A Comlsdo. 

A Formação Política Continua ... 
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,..,. .,,.,,,.. 1)/...,ti;an;a 
d• C•b • 

,.._ �nrko Oddenl"" 

CARTA ArUT.4 �S COMUIIIDADES 
Queremos <l!lembtar n conclu- '""•ngeh>açlo aos povos ,na, 

sões Importantes <lo 10" Jnten!Cle· Qe11n envolve a conotruçlo de 
s,al das CEO's, real,zado em !IIM!ul/ um 6ras,I pluneultural, onde o 
SA, em Julro() de 2000. Já e5litm05 prn)elo de vida de todo$, sobrt 
a camonroo <lo IP, que acontecerá tudo dos pobtes, é pnondade 
em 2005, em M,nas Ger-a,s, na Doo- POl•t<u e rado de nona pre 
cese de !tab,ra, c,dade dt Cel. sença � e da nD$.S.I> esce- 
Fabnc,ano. "'""' Para ,no, o d161oOO brota 

O 10" lnteredeslal ditS Ceb's te- da sohóanedadt, QUf! eeve se, 
•t por ot:>Jeuvo nes<;!llar a m,:mó. consma,do alem das fronteira• 
ria do Povo de Deus, .,,,..,,1,zMdo �noca e nK,ona,s 
seus m<Ht<>< rosto,;, ,nter\ocltlores O projeto 1nd,gena o,gr><t;u. ,.,. 
e lutas hlstónc.as s,sttnoa ,;ontra o prn�o de u• 

Uma grande CIIWl·!g<l!J• lo, for- ma human>11ade em profunda 
mada por milhares de pessoas cnse cons,go mesma e com a 
b<ancals, l>eQr;lS, c.a161ic.as e lt',/lln• na�za Por ,s.so M Ceb s <le- 
géllcas, afro-bras,le1ras tle dn,er- vem se Juntar.\ luta dos povos 
sa, raozes e culto•, ,nd,�tnas de lnd,genas, n1 defesa de ,uas 
28 p0vo, d,ferentes, de doferentts IM"U,P(NS, sem est&s, tits nlo 
llnguas e cren· pOdem se re- 
ças, uda qual ,-.,.--• ,--- I prOdum tisica 
com sua vida e e curturalmen• 
h,st{,r11 O rosto te A terra t 
desta comun,da· para os ind,- 
de repreunta· ,.�,.. genas o lugar 
t,va de mllhõe• da memória 
de lrmh e .,. colel,va do po- 
mlcs est.i mar• vo, da sua h•s· 
cado, po, sécu- •'"f' tóro•, do seu 
los, pela c,ml- trabalho• la· 
nhada long•.POr L.1.- zer, onde � 
avanços, recuos, bram seus r,- 
proxlmldedes e distanciamento tl>lllS de vida e de morte, como 
dos c.amlol'IOS do Cnsto. volta � m.;e temi A tura t o 

O ponto de part,da das refie· chie cultural onde �,vem e re- 
xões foram as perguntas do angus• pouum seus antepassad<>< Por 
tlante presente O eMontro bus- �. a luta pela tem i o lugar 
cou luzes do passado h,stónco do prov,l�lado da evangehiaç6o 
testemunho b/bllCO pe,<ctb<eu I•• Integral dos POVOS lnd,genn 
lhas que levaram à penltfnc,a e Os POVOS 1ndígenu aJudam 
oraçlo, "'vo,;ou ardentemente for· as Ceb s a ,_,,..,r SUi lden1>· 
çai divinas P•"' os novos com- dade e ,ua m1ulo ,..,angéhc.a 
promjSSOS r.rm.aos celebrou a CO· enquanto m,nlo ·sem fron 
munhlo alcançada e o sonroo de teiras• 
um m....-.io sem exclusões, emba- As Ceb s pedem resgat•r o 
lack>s por cantos e danças l!e to<lol rosto de um noYO c,,st,arusmo. 
os pavcs reunidos era a comu- criando novas relaçlles entre 
nldade bendota de Deus p"ssoas, novu ,el..-;lles entre 

VIDA, SIIUA e HISTÓRIA: ME· Deus e a humarudade e entre a 
MÓRIA,CAMINHADA,SONHOSe h.......,n<dade e I natureza Por· 
COMPROMISSOS fo,am o ro1e,ro tanto, novas ,el..-;6es entre a 
e os panos dldo,; p,ra alcançar socled&de naoonal e as socoe- 
"" objetivos propostos dldes lndlgenas 

O 11• Jntttedeslal se,"i construi· Fortalecendo I cauu 1nd,ge- 
do aos poucos,e em muto,lo,a par· na, as Ceb ·s s.e fortalecem e 
tlr da camonhada que estamos lno· lorta� a utop,a do Re.no o 
gon<lo, cont,nuando o estudo <los sonhe de um mundo tem fron· 
Atos dos Apóst�os O e.tudo <lo ttlras, Mtm pr..:once,to e sem 
e�emplo das Pr1meoras Comunl· dcm•naçlo. 
dades crostl nos vem ajudando OtseJ,i,mos a todas as comu- 
mu,10 1 ritCUper1r a h,stór1• e • nodades de nosus paróqu,as e 
Identidade de nonas comu- de nossa alccese de Nova 
nldades. lgutçu uma Quaresma de 

Entre os comprom,SSO<, um mui· lraternldaae e uma Pbc:01 de 
to import;ante fo, a c.aus,, "'d,gen• Ressurre,,;60. 

Assumir a c.aus,, lnd,oe,na , as- 
•••""' • mm6o de Jesus Crlsro,que 
Mt resume na lritlc.a da juoaça " 

e&�� ílr P•- 
Al..i ·� ' E..lolM 

P,;:l;.c, • T� • T�, ei< 
Ruo Frcricisco Morei'o de Que/roga, 140 • Posse 

26.030-460 · Novolguoçu · f?J 
Te/etax [();tx21J791-0843(0Xx21Jóó7-9400 

e-mal/ rperrut@/g com b< 

oecce de 
um perlodo 
de ffflas, es- 
tamos reco- 
meçando o 
trabalho de 
nosso Pro- 
Jeto de For• 
mação So- 
cial. Iremos 
continuar 
com o Curw 
de Formação 
de Pesqu1• 
sadores no 
dia 23 deste 

.,3i mês, 05 En- 
contros de 
Formação 

Polt.ca retomam no dia 27 de março em novo horáno, de IS és 18 
oras, no setãc da Cárltas, com o tema da Campanha da 

,.._,m,dade sobre 05 Povos Indígenas 
Corr,o é ano eleitoral, mn não s6 porlss.o, estaremos torneando 

Jlh1I cart1lml de formação politla, onde as Comunidades poder5o 
estar tnibalhando para a consc1enbuiçllo do povo de Deus. 

/lo"oda no m� de dezembro do ano passado, tivemos uma reunllo 
com a presença de Dom werner, do grupo de formaçllo pohti<:a. 
E.e grupo participou do Curso S,stemáUco de l>alítlu e agora 
Cldlooa se reunindo para organizara formaçllo Ili! Base. ApróxlrT\11 
*nllo, seri6 no dia 22 deste mês às 19 horas, no salão da C,ári�s. 
IISll or9anizar a agenda de trabalho. 

/Is multas outras atividades estarerTIO$ divulgando etreves do 
jlmlll eeeeseec a cada mfs 

Qualquer lnfom,ação pode ser obtkla com SOnla, Adriano e Rosana, 
�Mr6rio de 13h30mln 6s 18 h-0,.,,s, no telefone 2669-2259 

Ll'n bom retomo ,;te t""balh-0 a tccos e teces 

A Comlsdo. 

A Formação Política Continua ... 
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MISERIA E FOME: RETRATO DE UM BRASIL DESIGUAL 

Artigo de te,,ndro 
os&o Paulo E 

J 

Conta da Fome 

Além de locah�aros prinopa,s bolsões de miséria no país, o 
do Fim da Fome• fez a conta de quando sena gasto para 
com a linha da mlsérta e garantir a todos os brasole,ros � 
alimentação tlásica doa na A FGV calcula que deveriam ser ln 
20,4 bllh6es de reais por a,no para combater a fome qlle 
29,3% da populaçao brasileira 

Como o problema da miséria é reg,ooal, alguns esuidosga 
m111s do que outros para i>erm,tir que sua popula,;:lo MO -· Ainda segundo o e 

Bah,a, que possui cen:a 
54,8%doseupo>10abao 

._ 
hnha de pobreza. teria 

,-, dest,nar 3,3 ml\hi5es de 
por ano em ?roietos 
combate à miséria, seg 
pelo<:eará, onde, l, 9 
de reais erradic.,riam a 
de 55,73% da populaçã., 

Para o Maranh.ão, E 
com a maior porcenUJgetn 
moserávels {62,37"1'.), 1,7 
lh.llo bastariam para 
triste realidade do t 
cescese com a v,da MI 

"Eleições 2002 - Pro 
para reflex�o•, lançado 
C011ferêJlcia em dezembro 
2001, os bispos sugerem 
partidos politlcos mcluam 
seus programas alt 
para o combate à fome. 
antemão, o e�scopadoa 
sentou propostas que 
fendem uma JUSUI d 
de renda, a efet,vaçlo 
uma "verdadeira reto 
agrária",, uma polit,ca 
que epére o pequeno 
dutor rural, e, por fim, 
aphcação dos difere 
pro1etos de renda mi 
que, combinados com 
e�lgéndas como frequ 
escolar e quahfica�o 
fissional, colaboram OJ 
dlm,nu1ção da taxa de 

fabellsmo e oferecem mais chances para o trabalhador se ins,e 
mercado de trabalho. "Além disso, oferecem novas oportu 
às famillas mais carentes e reduzem os índices de subnutrlçio e 
mortalidade 1nfant1I, como fazem as pastorais sooa,s, oom 
à Pastoral ee Criança•, d,z o documento. 

A erradl�o da fome serii um dos temas sobre o qual os 
do Brasol se det,ru,;arão durante a 'lll' Assembléla Geral da 
este ano, na qual o episcopado estudará o documento "E� 
éticas e Evangélicas da Supen,ção da Fome e da Mlsér1a• 

Foto de Antbmo Augusto 

Foto de ..,nt6n,o A'-'\IVSto 

A maior da Injustiças 

Sem fazer referênc,as ao Brasil, mas denunoando os males comuns 
aos paises pobres e às parcelas exduidas nos países ricos, o Papa 
Jollo Paulo II, em recente mensagem, dass1flcou a fome como •a 
ma,or das lnjusti<;as• e pechu uma divisão mais Justa da riqueza. 

Entre os fatores geradores da fome e da m1séna, o Pontiflce 
apontou a passl�odade dos gov"'mos na má gest� dos recursos 
publlcos, na auerre e nas ca- 
tástrofes naturais. 

A análise de Joêo Paulo II 
é pertinente à realidade ere­ 
soleora, marcada pela ees­ 
9ualdade social - um pro· 
blema que se arrasta por to· 
da história do Brasil desde o 
seu "descobfimento" - e pelo 
flagelo da seca no Nordest"', 
a te91io que concentra m"'ta· 
de dos m,será�e,s tiras.oleiros. 

A fome e a miséria são tam- 
bém uma das preocupe,ções 
ma,s reoim:mtes de episco- 
pado brasileiro. A CNBB elegeu 
a erradicação da fome como 
uma das três metas pnori- 
tárias na atual realidade bra- 
sole,ra Por rr,ejo do documento 

Dono de um mve1ável 
Produto Interno Bruto (que 
repre5.eflta a soma de toda a 
rique,;a produzida) de I,08 
tnlh5o de rea,s, em 2000, o 
Brasil destaca-se por ser um 
pa,s incapaz de promover 
uma Justa d1str1bu1ção de 
renda 

Enql.lilnto em paísesdesen- 
vofvccs como o Japão e Ale- 
manha, li r,enda dos 20% mais 
pobres e dos 20% ma,s ncos 
varia respecnvamente 4 e 6 
vezes, no Brasil, o degrau da 
desigualdade,!, de 33 vezes. 

outre eseensuce demons­ 
tra a abrupt.o diferença de 
renda entre pobres e ricos no 
maior e mars prospero pais da 
América do Sul: O 1 % da po­ 
pulação mais nce dispõe 
cuentrtatjvemente da mesma renda que os 50% ma,s �bres. 

Decorrênaas da in1usta d1stnbu1ção de renda, a miséria e a fome, 
segundo estudo reahzado pela fundaç:lo Getúlio vargas (FGVJ, levam 
cerca de 50 milhões de brasileiros a viverem em condições 
subumanas. O "Mapa do F,m da Fome•, divulgado no ano pass&do 
pela FGV, define como miseráveis os brasHelros que possuem uma 
renda mensal Inferior a 79 reers por mês, quantia mimma necessária 
para 11 compra de uma cesta básoca, de acordo com definições da 
Organização Mund,al de Saúde (OMC). Mais uma triste constau1ç!o 
da pesquise é que cerca de 'IS% das pessoas que v,vem na miséria 
possuem menos de lS anos. 
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MISÉRIA E° FOME: RETRATO DE UM BRASIL DESIGUAL 

11.11/r,o da L .. ndro 
OSH "•uloE 

- 

Conta da Fome 

- 

Al�m de kXahzar os pr1ndpa!s bolsões de mise,la no país, o 
do Am da fome· fez a conta de quando sena gasto para 
com a linha da miséria e 11.,r11ntlr 11 todos os brasileiros 
ahmentaçio básica d,árlll. A FGV calcula que deveriam ser 1nv 
20,4 bllhôes de reais po, ano para combater a fome que 
29,3� da popul.,ção braSlleóra. 

Como o problema da m1sén11 é re,;ilonal, alguns esteccs Q 
m,1s do que outros para permitir que s.ua população nio -· A.inda segundo o 

8-ahla, que possui cera 
54,S'llo do seu pov0 
lmha de pobreza, teN 
destinar 3,3 milhões de 
por ano em projet()I 
combate à miséria, 
peloeeará, onde, 1, 9 
de reais erTadocarlam a 
de 55,73'11, da popu 

Para o Maranhão, f 
coma maior 
miserivels (62,37'1.), 1,7 
!hão ba§wrlam para 
triste realidade do t 
descaso com a vi!RI h 

fato de Antõn,o Augusto 

"Eleições 2002 - Pro 
para reflexão", lançado 
confen!,nclil em dezemtiria 
2001, os bl5J)OS sugereni 
partidos políticos ,nclUIIII! 
seus programas elt 
para o combate à fol'l'II!. 
antemão, o ep,scopado 
sentou propostas que 
fendem uma ju5ta d 
de renda, 11 efetiv.,çlo 
uma "verdadeira refo 
agrjn11",, uma polibca 
que .,l)Ó1e o pequeno 
dutor rural, e, por r, 
apllcaç.\o dos dlfer 
projetos de renda m, 
que, combinados com 
eiclg4noas como f 

L----------,----,--------------.J escolar e quahf,caç.lo 
Foto de Arllônlo Augus1o flsslonal, colaboram e 

d1mlnuiçlo d., taxa de 
fabetrsmo e oferecem mais chances par., o tn,t,.,llla<lor se 1 
meru.ido de tratl-'lho. "Além dlSSO, oferecem novas oportu 
às famílias ""'Is carentes e reduzem os índices de subnutnçio 
mortalidade lnfantll, como fazem as p,astora1s soaa,s, com 
à Pastor.,I da Criança", diz o óocumento 

A erradlcaç.lo da fome será um dos temas som o qual os 
do 8r.,sil se debruçar&o durante 11 40- Assemb�1., Geral da 
este ano, na qual o ep1scopa(lo estudar.i o óocumento •ex 
�tlcas e Evangélicas da Superac;ão da fome e d11 Mosérla" 

A maior da lnju5tiças 

sem ,.,zer referências ao Brasil, mas deflunclando os males comuns 
a-os palses pobres e 11s parcelas excluídas nos palses ricos, o P.,pa 
)080 Paulo li, em recente rnenseaern, dasslflcou a fome como ·a 
maior das Injustiças• e pediu uma divisão mais just., da riqueza. 

Entre os fatores geradores da fome e d., mlséri11, o Pontífice 
apontou a pass1Y1dade dos governos M má gest!o 6os recurses 
publlcos, n., guerra e nas ca- 
tástrofes naturais. 

A análise de Jcêc Paulo li 
é pertmente ia realidade ere- 
sileira, marcada pela desi- 
gualdade social - um pro- 
blema que se a1T11sta por to- 
da história do e,.,sll desde o 
seu "descobrimento• - e pelo 
flagelo da seca no Nordeste, 
a reg1io que roncefltra meta- 
de dos m,seráveis brasueircs, 

A fome e a miséria são tam- 
bém uma das preocupações 
mais recorrentes de episco- 
pado brasueiro.ACN88eiegev 
a erradlcaçio da fome como 
uma das três metas pr,orl- 
tárias na atver realidade bra· 
s,!eora.POr meio do documento 

Oono de um lnveJ,vel 
Produto Interno Bruto (ciue 
representa a soma de toda a 
nqueza produzida) de 1,08 
tnlhão de rea,s, em 2000, o 
6rasll cestece-se por ser um 
pais incapaz de promover 
uma Justa distribuição de 
renda. 

Enquanto em países desen· 
volvidos como o Japão e Ale- 
manha, a renda dos 20% ma,s 
pobres e dos 20% m111s ncos - 
varia respectlvamente 4 e 6 
vezes, no Bras,I, o degrau da 
des,9ualdade é de 33 vezes. 

Outra estensnca demons- 
tra a abrupta d,rerença de 
renda entre pobres e ricos no 
maior e mais próspero pa,s <ÚI 
Arnériai do Sul· O 1 % da po- 
pulaçJo ma,s nce dispõe 
quantitativamente <la mesma renda que os 50% mais pobres. 

Decorrências da Injusta d!stnbul� de renda, a m,$éri.a e a fome, 
segundo estudo realizado pela Funda(a<> Geniho Vllrgas (FGV), levam 
cerca de SO milhões de bras,lelros a v,verem em condições 
subumanes O "Mepa do Fim da Fome", dlvul911do no ano passado 
pela FGV, define como miseráveis os bras1leln,s que po:Ssuem uma 
renda mensal Inferior a 79 reais por m�, qu.,ntla mínlm., necessária 
para a compra de uma cesta bástce, de acordo com deflnlçiles da 
Organização Mundial de Saude (OMC). Mais uma triste constata,;!o 
da pesquisa é que cerca de 45'11:, das pessoas que vivem na miséria 
possuem menos de 15 .,nos 
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,. Amlr M"�5ÍH 
A verdadeira Paz só pod . d . 

condições d .ed P.-O:V•r a Justiça, que proporciona as 
e v1 a dtgna e feliz para todos". 

Artur Heu/as • C.at61/co e 
Deputado Eatildua/ 

d1datura Luta Presi- 
dente da República 
Ambos foram v1t,mas 
do cnme organizado, 
Que só conseguiu 
alcançar um grau de 
orgamzaçlio e sorts­ 
t1cação porque teve a 
aJuda, por omissão ou 
cumphc,amento, da 
própria políc,a E 
púbhco e notório Que 
mtegrantes dos órgãos 
de repress!Jo e segu- 
rança tém sido cons- 
tantemente flagrados 
em ações cnm,nosas. 
A com.,pçlio e a sooe­ 
dade com cnmmosos 
são problemas que em 
muito contnbuem P<1ra 
o avanço da v10lênc,a 
e para a sltuaçllo da 
legalidade que a 
scoeceee acuada e 
temerosa espera. 

Mas, se nlio é por 
essência Que homens 
e mulheres passam a 

praticar atos de v,olêncla, e 
sim por força de uma 
sociedade injusta, de lns- 
t,tu1ções corrompidas, pelos 
maus exemplos de alqumas 
autoridades, Inclusive do 
mundo político e da própria 
Justiça, cabe-nos buscar 
numa atitude de auto-defesa 
da espécie humana a 
transformação dessa 
sociedade. Alardear os 
valores cnst3os e buscar a 
paz Inquieta anunoada por 
J"sus. 

Por mais 1deológlco Que 
possa parecer essa af,r. 
m�o, acredito que estamos 
numa encruzilhada entre 
sodahsmo e a barbárie 5o. 
oansrrc �u1 entendido como 
apogeu da Justiça social, da 
democracia e da cidadania 
para todos 

Vlolêncla 

colocado. Nlio se atentar para Isso 
é ser h1pócnta, é Ignorar que na 
500edade cap,tal1sta o que conta 
é o ter, e, como POUCO pedem ter; 
poucos serllo respeitados 
enquanto cidad!-os. 

O Prefeito de santo André, na 
grandes&> Paulo, Celso Oarnel, foi 
uma das ma,s recentes vítimas da 
brutaücece e da banalização da 
v1olénc1a. Pagou com a vida, 
embora rosse um homem público 
radicalmente comprometido com o 
resgate das dividas sociais do povo 
oe sua Cidade. Sua Adm,mstração 
o! reccnhecída como modelo na 
constelaç!lo pet1sta por Justa· 
mente ter Implantado polítocas 
públicas que elevaram a odade de 
Santo André a cond,ções de uma 
ees melhores cidades em 
condições de vida do arasll 

Nl!9(>"me a acreditar Que Celso 
Daniel ou Tonlnho, Prefeito de 
Campinas assassinado "m ee- 
zembro do ano pass&do, tenham 
sido vitimas de uma trama para 
desestab1hzar o PT ou a can- 

r'' 
)'�•�•• Lc.'1 

. . 

(1 a 

turas, na constl\lçâo de novos e 
mais seguros presídios e por ai vai. 
Rendemo-nos ao fato de qu.,,..,,. 
estancar ou conter os efeitos e 
praticamente naturalizamos a 
perpetuaç.lo das causas. 

Para muitos a solução esta na 
cri-,çào de guetos de seguranças 
particulares, blindagens de carros 
e residências. A d�omla entre 
o morro e o asfalto, ricos e pobres 
acaba consolidando a vrsêe de 
cidade partida, cristalizando o 
medo e, claro a Insegurança. 
Parece ser mais recu Investir 
milhões em segurança do que 
duplicar a verba d"stinada às 
pohUcas sociais de modo a pemutlr 
a inclusão de muitos, asse- 
gurando-lhes esperança no futuro 
e qualidade de vida no presente. 

Ao Insistir nas raízes seees da 
violência al.,rto para o fato Que 
n.\o hawmi espaço para a cultura 
da paz, enquanto não encararmos 
de frente as de.s<gualdades sccrars 
e económicas, em cujo rankmg 
Internacional o Srasll é o prime<ro 
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eam,nhamos para a 
i,arb�rie ou ainda é 
possível pregar e viver 
Jffl,l cultura de paz? A 
iensaçlio que temos 
tao loqo assistimos 
qualquu not1cl&r10 
1e1ev,s1vo ou mesmo 
;111ndo tomamos 
:011hec1mento sobre 
caros violentos cccr­ 
'1dos em nossas 
:$1\Un<dlld.,s, e li de 
oie perdemos a 
capacidade de cons- 
truir uma c1v1hzação 
ainpar� no amo,-, na 
"'hdarledade e na 
1ratem1dade Sena a 
ilitude v,olenta, 
portanto, parte lnd1s- 
ioc:livel da essência _, 

Penso diferente. Pa­ 
r.,mmaviolénoaé, sim 
;..-te mteqrante da 
allJra da solodanedacle 
em que vivemos: 
�hsta, competitiva 
teicdudente. Tod.is as ccn­ 
� para que o mal se rna­ 

este em suas etrereeees 
bmas estlio dadas, podendo 
ierr.,nrfestar !IO nosso lado ou 
cooosco mais cedo ou mais 
!Nie. A forma ubhzada para 
ait111" a violência tem sido a 
�o. A lntlmldaç!lo e a 
lllffl;ão com a perda da hber· 
11:de Povco se faz no sentido 
lll �lus&I social, da d1ml- 
,u,;ao das desigualdades entre 
PXll'tS e ncos. Ao ccotrértc, 
ni Brasil terCll de SO milhões 
de brasileiros vivem como 
'lllenl�, reféns da violénoa, 
lll f'llme, do desempre,;io, da 
11b doe moradia, do acesso a 
1191dlmento médico, à 
�. 6 temi para plantar. 

Quando se fala em lnves- 
tmentos públicos para o 
�ate à vlolêncoa, oeces- 
�tese fala no aumento 
llffetivo da força policial, no 
llideno do armamento por ela 
Olltada, no número de via· 

fellereiro 



aqueles que ndi<:ularlzavam e atormentavam a pobre Luzia Mui 
culta, Dona Isaura sempre foi atualizada nos assuntos 
econõmlcos e rel1g10S0S. Era em"\ql)e(edor conversar com ela. 
Isaura Iereceu em 1996, aos 91 anos, eeeerce em todos m 
saud.ade. 

A Construção da Igreja de Nossa Senhora de Lourdes 

Seu valencar, um dos fundadores da 1greJa nos reve 
"Seu Ptin,o sofna de um reumatismo crônlco, homem de 
ajoelhou·5e dum te de 
Deus e por lnter­ 
cessAo de NoHII 
Senhora, ficou cura­ 
do Como 9ratld/Jo, 
decidiu construir 
uma l9reja ded,c;,dil 
11 Mie de Deus•. 
Correu entre o povo 
da locahd11de que o 
Seu Plimo ficou (u• 
rado com 11 ,'lgua d11 
fonte existente pró­ 
xima 110 local onde 
sene construída a 
Igreja. Esta memória 
se encontra presente 
entre os antigos mo­ 
radores Seu P11nlo e 
Seu Valeflcar foram à 
M,'ltrit de Santo An· 
tõnlo(hoJeCatedral) Dom Agrido Rossl, no d,a da 
pedir 11utorlzação lnauguraçao da l11rej.a 
para lnlcl.ar a cons­ 
truçlo di!I lçreJa. o Pe. João Museh era favor.!ivel a cons 
mes 1,nha reserva quanto a locallzaç!io. Seu Valencarse e 
110 n,'lrr,'lr este encontro com o Apóstolo da Baixada: ·o lug;,, 
Jgre}a é na beira da estrada do Amba{, além do mais, 
vods mo..­am tem multo terreiro de macumb/1 •. Enfatizou 
Joio. Seu Valencar conhecedor das escreueas e Inspirado em 
Lucas argumentou: "Pe. João, as peSSOltS que tem sai.ide, 
precisam de mêdlco mas as que est/Jo doentes. Jesus d� 
nlo veto para chamar os Justos e sim os pecadores para 
11rrepend1mento·. Pe. João ficou pensativo e respondeu 
bom, l!tl autorizo a constroçlo da Igreja" Era o ano de 1958, 
padroeira escolhida foi N S. de Lourdes, quando se comem 
o eenten.!irio de sua apar1çlo ocorrld,'1 em Louróes (FranÇIIJ 
1858; Junto a uma fonte mllagros... A Igreja foi lnaugu 
solenemente porOom Agnelo Rossl ­ entio bispo de Barra do 
­ no dia 17 de 390510 de 1958. 

Nossa Historia 

o bom casal Isaura 
e Plmlo Carneiro Jordão 
comprou no tlnal da 
cleelida de 40 um grande 
sitio, desmembrado d,'1 
gr,'lnde fazenda da 
Posse. Seu Plinio tinha 
espírito de constn.rtor. Em 
1951, loteou 5ua terra 
reglstrada na Prefeitura 
como loteamento São 
Benedito. Edificou v.!irla5 
casas, ume v1l,'1 e uma 
Igreja. Ele f,'1Clht,'1V8 a 
venda dos lotes e das 
casas Não estava ln• 
teressado em acumular 
riquezas, queria or­ 
ganizar ccmurucece e 
formar o bairro. Todos os 
moradores desta região 
que convlver,'lm com o 
seu Plin!o são unãnlmes 
em afirmar suas virtudes 

éticas e espirituais. Ele faleceu em deeembrc de 1973, Dona tseure 
que possuía as mesmas virtudes do marido, conllnuou sua obra. 
Amiga, educadora, conselhelrl!, enferme1ra ... Oonl! Isaura .atendi,,. 
todos em sua casa. Ela era a unlca que compreendia a "Lutl,,. 
Maluca•, curava suas feridas, dav.a­lhe remédios e repreendi,,. 

Isaura e Pllnlo no dia d<! seu cnamen10 

A história desta região vem de longe. Lii pelos me11dos de 
1700, esta área pertencia ao Engenho da Posse. No engenho era 
fabricado açucar e aguardente, contava com a mão de obra de 
muitos trabalhadores escravos. A produção era escoada pelo no 
Botas e depois peg1111& o rio lguaçu seguindo para o porto de RJo 
de Janeiro donde seguia para Portugal. capitão ree­csco de veras 
Nascente proprietário do engenho mandou construir a capela de 
Nossa senhora Madre de Deus (a bonita capela a,nda existe). 
Nesta época, toda a reg,ão da Posse era subordinada à freguesl11 
(d,strlto) de Santo Antõnlo de J..­cutlnga. 

"Da laranja ao /oteN 

Por volta de 1920 Nova lguaçu transforma­se na maior 
produtora nocional de taranjes. Nessa época, toda essa regllo era 
plantada de l11nmjals. Várias fazendas como a da Posse, Tr!s 
C,x;,,ções (nome alusivo aos corações do casal propn�no da 
terra e sua filha), Carmary (pertencente ao casal CARMen e ARY), 
viviam do cultivo e da comercoal,zaçllo da laranja. Surge ass,m a 
dasse dos "barões �r.;mjelros", ncos expol'Uldores de laranjas. 
Para o trabalhador sobrava o bagaço da laranja. Sem asslst�ncla 
médica e trabalhista, os empregaóos nas fazendas eram muito 
secnnceecs Nem parecia que a escravidão tmha terminado! 
Ourante a 2•. Guerra Mundial (1939­45), o ddo da laranja entra 
em decao!ncla. Três reteres são apontados A ouerra, que difi­ 
cultava a expol'Ulção, ,a praga que arruinou muitos laranJals e 
pnndpalmente o crescimento populaoon.al que fez surgir a "lndústrlll 
ao loteamento•. 

POSSE, CARMARI E SÃO BENEOITO: 
TRÉS CORAÇÕES UNIDOS NA HISTÓRIA 
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Local CEPAL 

ATIVIDADES PERMANENTES/2002: 

Semana da Cidadania 2001 e Gesto Comum 
do Cone Sul 
Data· l9deAbnla 19deMa10 
Dia Nacional da Ju11entude 
Juventude e scnnces Publicas 
Lema A v,da se tece de sonhos 
Data 20 de Outubro 

meiores estão a v,ok!nda contra a Juventude, "os 10vens estão 
l!ntre as maiores vitlrm,s de ho,mcidios na Baixada Aummense#, 
rei atam. A falta de oportunu:lades para o trabalho e outra quest.:lo 
que afeta a sociedade, onde a iuvenrude é a ma,or v,t.,ma Como 
açijo concretil que responda estas questões, os Jovens estão 
desenvolvendo um projeto p;,ra formulações de polítlu,s pubhcas 
que deverá ser apresentada ao poder publico dos mun1c,p,os da 
o.ccese 

A Assembltl,1a também elegeu novos representantes na 
CoordMação D1ocesan<1 

REUNIÕES ORDINÁRIAS, 

a alençlo serj vcl!ada para a dlula da RCC, 
que 51c os Grupos de Oração vamos mveslor na fcrmaçilc dcs 
cccrdenadcres e nuclecs, promovendo d,verscs curses de apro· 

fundamento durante e anc com essa 
�nalldMe A vontade de Deu< é que 
tCflhamcs l<deranças maduras, prontas 
oara dar -postas a razie de ,ua fé, 
e é nessa d•reçlic que vamos ,:am,nhar 
neste ano de 2002, contando com a 
abertura de coraçio e cokobo<açJo de 
todos cs Coordenadores Reg,onals e 
de Grupos de Ora,;Jo, na certeza de 
qve só �mes (l<)r cs oassos que o 
Senhor nc• pede se est,vermcs 
unidos, determln;idos a caminhar 
Juntos $OI> a gra,;.i, de nossc Deus 

Que o Deu5 todo poderoso nos 
cumule de Mnçlos, nos � 11abe<lcri11 
e coragem para nAc nos desv,armcs 
do caminho preposto, que sejamos 
fiéis nas pequenas e nu granou 
COIMS. As�m Kja 

Comlu&o Ol<>Ce$11nll da RCC 
Diocese de Ncw, .l"Jllu"fu 

Formaçio Uturgica com 
le,tura orante "" S.bha 

ESPIRITUAUDADE 
Curso de Formação de 

Llderança5 

FORMAÇÃO 
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D E F 1 N E PROJETOS P A R A o BI Ê N 1 o 
2002-2003 

Missões Joven< 
(paróquoas) 

AÇÃO 

rodas •s •� deRrwol11idas pela PJ em níwl diocesano, no bllnlo 
1-2003, tem como objet/110 auxiliar os grupos de jo11ens em seus 

balhos junto a ju11entude nas comunidades. 

OUTRAS ATIVIDADES: 
• r,tapeamento dos Grupos de Jovens - par,:ena com o Centro Sooopoht,co 
Mecanismos de Comun,cação comunidades ó coordenações reg,onals/ 

Cerca de 70 Jovens da Pastoral da Juventude, 
representando as sete regiões pestore.s da 
Diocese re..miram em Assemblé,a Diocesana nos 
dias S e 6 de Janeõro de 2002, para avaliar e 

:,11ne1ar as ecses da PJ pare o biénio 2002-2003. 
TeodO como referência o P1ano Tnenal da PJS, os Rumos Pastorais 

dol neeese e o documento Ser lgreJa no Novo M1lênio/CNBB, os 
,,...ens viram Que suas ações devem estar voltadas para o 
f�rtaleclmento dos grupos Jovens comun,tarios e pere as 
�Ilações percquiers ce Juventude. Entre as suas preocupações 

Plano de Aç:io Pastoral - 2002-2003 

Aa:inteceoJ nos d"'5 4, s e 6 ee J;,nelro de 2002. o retiro da Co<russ.llo 
:tocesana da Renov11,;Jo Carlsmátoc.a da nosH Diocese, na casa de 
,ec, Sagrado Coraçio de Jes"5, da Paróquia Santo "9ostlnl>c nc Krn 
� O tnCOf'ltro teve como cb}elwc prin- 
:,p,I, a escuta do Sent>or n;, or;içJo e 
• p,Jrtilh-11 com cs ormios, houve me- 
- lntfflSO!I de oraçlc coletr,a e ln· 
-.ai, onde ceoa partoc,p;,nte pode se 
IOiocar na pruen,a do Senhor, para 
:v,;.1o e dõScem1r qual era a ,wa von� 
.lail a R.CC neste ano 

O Stnhcr nos deu uma 1>1llvra em Joe· 
- 31, 21·34, e nele rellellmos, prln· 
op,ilmente nc vers/culo 21. onde e 
..,.i,.,,. nos lembrou da lmport.inaa da 
11a: con1,nuar a produzir os s,na,s, os 
<111B e cansm;os nos grupos de ora,10, 
t � ;o necessidade de demarcarmos 
O OOS$O cammhc p,i,ra n&o nos desvllr- 
llllll, de eoloc.i,r à frente dos trabalhos 

firmes na ftl,, qve tenham real· 
uma esplritulllldadt carismática, � 

5'jam slnahzadores para todas H 
s qve t>uscam conhecer JeS1Js lltr;,vé,s da RCC. 

A com,ss1o também se debruçou sobre e projete "" Ofensiva t.«oonal 
Q,\VJI/ANDO A CHAMA, onde t<>dos os esfcfi;os serio feitos, e leda 

RENOVAÇÃO CARISMÁTICA PLANEJA O ANO DE 2002 
Comtsslo Dloa!sana da RCC envia mensa9em aos grupos da D,oce;e 

apresentando as pe�111as �ra 2002 
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cemtnnsna» nas Paróquias 
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PAROQUIA NOSSA SENH(►RJ 

AScensão do Senhor 
Rua AngtcC, 201 Boa Esperança 
CEP 26021-460 Nova lguaçu - Rl 
Sanlil Lu:r.i• 
Rua Pau Pereira, 119 - Ca1çara S Teodoro 
CEP 26040-.690 - Nova lgua�u - RJ 
S;lnta Clara 
Rua Poraiu, s/n - lard,m da Posse 
CEP 26182-370 - NOV<I lgu;)Çu - Rl 
Igreja da Ressurreição 
Rua Guerra Junque,ra, 639 - Nova Aménca 
CEP 26040-160 - NOV<I Jguaçu - RJ 

Crlaçio da Paróquia: 25 de março de 2001 
Rua Pl1no0Corde1ro lord.!lo, 696 
Carmary - sêo Benechto 
CEP 26022-301 - Nova lguaçu RJ 
Telefone· 9768-4182 
Pe. Van/Ida Cesário de 1.lma 

Comunidades: 
Sagrados Con.,;ks 
Rua Lonval Tavares de Paula, 859 - carmary 
CEP 26022-170 Nova lguaçu Rl 

jREMETENT§ 
Diocese de Nova Iguaçu 
Coordenação de Pastoral 
Rua capitão Chaves, 60 
Centro - Nova Iguaçu - RJ - Brasf/ 
CEP.: 26221-010 

' ' 
• 

IDESTINATARiq 

L< DES 


